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A ,~ora quo o Congresso da repu 
blica neg' u licença par i o proacs-
no dos deputado» mtolt ldPG no at-
tentndo de ti de novembro, o o jn-
ry da capital 'ed»r*il ^ '-selve4! o i 

au t io res úa morte de 
«ímtil do Castro—podemoa fria-
mente contemplar os dcblrcços das 
b t e r b a r a r a de tangtic, onde de&ap 
pareceram por crmplr to a moral « 
» Wlfe .y 

A conuecida imagem da túnica 
do X»«ans, que o centauro aasasu-
nado lrgon a Hercules o assassino, 
é bem applicrda ás victimaa da in-
sania republicana. A republica, que 
é a responsável pelai hecatombes, 
estoroe-se de ha muito cmciantff' 
isente maliyritndn f e ln t s f l l s a ein-
iíeWdiín* SSigila da» t ict imas, e 

estas lUo arrojaram aos liem-
bros. 

Náo é mais o sensação de assom-
bro que nos avassalla ao vermos 
impune» « Jrncbaiccíiit) dè Árara-
^.Etrí, ò assassinato do marechal 
Bitteneonrt, a tentativa contra o 
sr. Prudente de Moraes o o cobar-
de a t ter tado contra Gentil de Cas-

CotüddTnmoí eafiS desenrolar 
H« Hagftdias coltio o .desenvolvi-
iiierto rigorosamente logico do uma 
política que se levantou na ponta 
das bsionetas o na boeca dns cara-
binae. 

Desde o dia 15 do novembro fi-
cou estabelecida nina indulgência 
plenária a todos qaan t r s mataram 
em nome da republica, porque é 
esta o i.iua! «ng.ulv. a s : n i t r n A°-
t i i i í a soiat • eeívaica ia <1j t r ibuto 
vermelho. 

R' espe.ulmo o numero Jsh vi-
itifcuis, e toda» cilas imiltas. Desde 
o escan.lal-^so assalto á Tribuna Li-
beral. r a rua mais pnbliaa do Iíio 
de Janeiro ; desde a primeira victi-
r.;a ea^riíicada & liberdade de pen-
samento o desvonturado Síomariz — 
aló agora, andam por milheiros os 
sacrificados. 

Nerhura d<sfias nofjndoH ansas-
siui. h levo até agora a puni(ão da 
lei. 

Por isuo, no aiviro des bra-ilei-
roa, in-.lnindo nesse nnmeio os qne 
do bôa f í pelejaram pela republica 
e creram nella, o horror e o atisom 
bro eederum o pasM, não diremos 
ao asco, maa á profunda descrença 
na republica e á resiguada espe-
rança de dias meihores p ira o paiz 
com i>, restauração do direito, quo 
tanto vale dizer a da monarehia. 

Ne?te terreno calcinado pelos 
odioa de novo annos de luetas fac-
ciosas, nenhum governo republica-
no encontrará forças vivas para o 
renascimento do en-a i tc r , tanto 
quanto da prospir idude publica. 

Tudo quanto se inicia, da parte 
da republica, em bem do paiz, 
nasce contaminado da moléstia ter-
rivol. Toque-se no ensino, no com-
mercio, na lavoura, nas finanças, 
nas obras publicas, em todos os 
iam « da administração—o as me-
didas empregadas, mal começa a 
applicação, começam a dar pessimo9 
resultados. 

Ao mesmo tempo, a iniciativa 
particular Re entorpece á preeága 
visão de catantroplies futuras. Tudo 
anda mal e ninguém tem coragem 
do ngir, porque a moléstia de que 
soffremos 6 o depauperamento geral, 
6 vm lymphatismo que abute p r r 
completo a energia, impossibilita 
quasi a reaeção natural o produz a 
indifierença negligente e snbmissa. 

Qual o homem da republica, qual 
o governo capaz do remediar o 
mal? De quem se espera? 

Quem terá força para fechar a 
porta ás fraudes, punir os culpa 
dos, pagar cs nossas dividas não 
nos despoj '.lido de parcellas do tor. 
ritorio nacional? 

Onde se vai buscar, dentro da 
republica actual, dentre seus ho-
mons, o homem ou os homens quo 
tirom do penhor as rendas das nos 
sasalfandegas, alentem o ecmmercio 
om crise, desenvolvam novas fontes 
de producção, restabeleçam no es-
pirito publico a confiança de todo 
perdida depois destes nove aunos 
de desastres, de impudencias e de 
assa«BÍnios ? 

Não é por certo nem na republi 
ca, nem nos homens da republica 
que acharemos remedio. 

Emqnanto houver victimas in-
nltas, a túnica do centauro marty-
risará a republica, envenenando-lhe 
a tranquillidade, empestando lhe os 
homens, espalhando nesta terra es-
barrondada pela violência das fac-
ções nm sentimento qne já existe: 
o desprezo pelo regimem em que 
se perpetuaram os attentados, e os 
iriminoses têm as honras das ab-
solvições prévias no Congresso Na 
cional. 

Charlatanismo 
DuviUO á carência de espaço, 

adiamos para amanhã a continua-
ção da série destes artigos, em ras-
po* U aoB da Tribuna ltaltana. 

RAK1SC0S 

[<>ine UÜH iromoen o iioiicobi nn 
i . I'«nlo, porfiuo entendo que cada 
30i dt)7e d m * o qi*n "abe oesLe 
louro tril nnal y jpilbií, — a tm-

Abro em «egnlda espaço para 
e«ta cai ta , quu reoebl hon t eu de 
Hantoa : 

<8r. Fabricio Pinrrot—Venho di 
ser o q n e «pi da velhacuda quo 
rtiin» nos frontfie» ^ boliches do 
8. P mio, 
te 
no 
prensa - psra qne o povo posna com 
segurança j»lg-r c< m justiça a ver 
dado da causa, ouvindo a todos. 

Nnm ilos «uns nl íino* Rubiicot 
li "iuc a catn da ji n/c tio« /r.mMei t 
boUrbei Inmbrm .iruri ao qne eu 
ttcaleèceutarel: jí ga e qnasi pela 
certa ou na proporção do l para 14, 
como passo u demonstrar. 

Formulemos uma das ijuinielai 
dii//ltu (tão afaraadns no gênero), 
com a nltima cotação que se acha 
á vista do publico : 

Quiuiela dupla 
Nnmerog Ponlea 

1-il -
1-3 — 
1-4 
1-5 — 
1.6 — 
a-a — 
«-4 
2-n — 

— 

3-4 — 
3-ft — 
8 - 6 — 
4-S — 
4-fi — 
f>-9< -

Formulada1 ' ns«im 
ção, o encarregado 

n^rieolas, d s ttm sen amido a aasl-
gfntlte. 

Traz, em seguida, niü lltitldisrio 
variado e um survlço telegraphico 
regu ar. 

P0I'III<AR—Pnbliaa as Parruita» 
do sr. Urbano Duarte, nm artignete 
sobro clectricidado e o discurso do 
deputa-lo dr. Antonio Moreira de 
Murros, nn sesulo dn 1B de julho 
ÜlHmb 

Muitas noticias o toiegraüimiis. « * 
FANFULTiA Sob a epigraphe 11 

ptoblnna cubawt, faz algumas consi-
derações a respeito da conduct» 
qti" os Estudea-Unidos terão com 
a ilha dn Cuba depoii do haverem 
expulso o exercito hrspanhol, 

Um numero pobre, o de hon» 
tem. 

TBIBrNA — Transcreve do La 
Nacoti. do liuenoi-Aires, uma con-
ferência que Beliu Uarmiento f< z 
ha dias na capital da Argentina so-
bre o thema Ei ilaliani nclli Ar-
gtntina. 

Pouco mais rica do que a Foii-
fulla, a Tribuna de hontem. 

• 
• • 

ÍÍOITK — Um bem lançado arti-
go do O., eplgrapliado Milagres f.., 
seguem se duas columnaa de tele-
grammas. 

Bom noticiário e desenvolvida 
secção judiciaria. 

DIARIQ. DE 8. PAULO — Abre 
a folha um artigo a respeito de liis 

! mar k. 

lie ordom para ' 
•A) >$ na quiniela 

casa da ptmlf. re 
fazer a casa bfr.ru 
que se vs* j ' gar. 

O nosso homem, em obediência 
estricta, faz nma oporcçlo muito Eontem. 
simples o certn nos /;' r h. n sabe r : 1 

Em vez de 90 ;< vlet nos ns. 14 o 
34,manda marcar f (in:ento 40 em ei,da 
uma dessas condritfições, fi rando 
assim o publico ronbad-i clandes-
l i c o w n t e em ÜtH? qn- é o valor 
de 100 ponlív. Nt» fi a do dia, con 
fóre e a con i-rr. uci^, é o puldiao 
ronb.-.dj em 2 <>u 3 t. nt 'S de réis, 
porque o numero de-; M.ír.s 6 enor-
me e o numero de qn niehs joga ' 
das medt ia enlre 15 o íiu por dia. ! 

Não ó fácil o ílagrante desta es-
pertes», púrque se s jbe qua as : 

poukt d e um mesmo numero são 
vendidas por dous empregados, um 
dos quites vendo choques, não sa-
bendo, portanto, nom mesmo es-
ses empregados, qual o total de 
poultt vendidas deito ou daquelle 
numero. 1 

A isto dirão os directores do 
frontáo : —nius em ouda poule ó 
notada a lapií a or.lurn numérica 
daa poult s que se vão vendendo. 

Isto nada prova, porque se têm 
visto j/oules com o mesmo numero 
o depois elles fazem taes números 
que devemos chamar números c.r-
tranijeiros, muitas vezes não se sa-
bendo se é !í ou 5 

Além dÍMto, sabemos que em 
qiihiielas duplas não so deve jogar 
em mais de 5 jmíhUh de um PÓ nu-
mero, porque então se tornaria 
mais deavantajoío o resultado ; es-
ta circumstaucia ainda mais vem 
favorecer o encobrimento á esper 
tesa da casa dn puni?,, porque nin-
guém poderá desoobrir co ruce r f za 
qual o numero de >fmlts vendidas, ' 
devido a serem muitos os 

FF.^; ItR., Kolpi rio dia, em<fluo 
o chronista e oócujm.jilo^ concur-
sos da Rniila dn Brc.sú, ártiges de 
collaboraçiip, noticias e uns tele-
grammitas enchem o numero do 

(UZKTA 1'OPULAK — Não traz esse respeito o trazer, em segui 
artigo de fundo; em compensação, i <1o> ao meu conlinf iuiento o resul; 
enriuneeem sua edição as serções t a , ' ° d e B ' , t tB peaquizas. 
do costume e o i u b n t o noti ' i , r io. depois, comniuniroc-me o 

' , 1 sr. Álvaro liamos h ) > 

• O diractor da Secretaria flci 
iuouabldo de Indagar miuacioaa-
menta d« facto, afim de aer o m a -
mo devidamente eaclarealdo, p w 
oa neteasarios fina. Káo Adtvii(hii«a 
eu do que se tratava; não sairia * 
qne alvará ae referia a denuncia / 

«Voltouo direetor para a ana He-
creiaria e no dia seguinte, se n to 
n e engano, tronx«-mu a segninlp 
informaçío (//>.< 

« Neate docuihenio o ijf. Alvt!» 
liamos declara tef sido inforcntdO 
po'o cofltfnnh FqnKèca, de havir 
este aacrps 'entado nb' alvará <u 
frontâo BA».Vista os dizerus s i 
venda rir pouln 

ü sr .T.,ão Jlnemi r > n t i n u i u : >i 
« Eitá a infiirniaçA • »«-ign*dn 

polo sr. Álvaro Ramoa, direetcrMá 
Secretaiía da minli- l itendenc;a, f 
qual exerce as IuilüÇõeB do «<>• 
cargo lia mnitUs atitlen Vóa todos 
o conhecei» per foi t i npnte ; Idncclo4 

nario diligente, cumiir iI t de aafeii 
deveres, ninguém pAdrt pôr em dn-
vida sua honradez ( pròad >»). , 

< Passo agora a ler » inf n inuçie 
do continuo Fonaeot ('é). > 

Confessa nesrn documento o cott-
tinno Fonseca sua inteira culpa «r. 
alteração do alvará do licença, t-} 
ao mesmo tempo • 'o1"r 1 que, 
iissim procedeu, f i a pedido do (,r. 
José Roberto. 

« Q ie havia en de fazer ? per-
guntou o sr Jo&o llneno BschIki 
uma denuncia do *r. Álvaro tít-
mon, da existência de lima falsifi-
cação em documento da minha In-
tendenoia. Essa denuncia é depois 
confirmada pelo oontinuo Fonseca* 
que confessa haver accreacentado 
no alvará as palavras -t a venda <ié 
pontes. 

Podia eu, deante de tudo Í6tòà . . 
conservar-me de braços cruzados ? | tendente lhe dirigira, desaflando-o 
De certo que não. ( I a oiaminar todos os actos da sua 

Fiz então baixar nma portaria aaj .* ' ' !» particular e política, 
director da Secretaria, incumbindo»! Foi juiz em Maoahé o não lhe 
do informar-se do quo havia « c o n s t a quepraticasse algum aoto qne 

pudesse manchar a sua conducta. 
Xâo é tocio de casal em </ue se ex-

negou a fal«iflce«to, a jtOtfmo na ' 
Policia, no depoimento qno alli let>, 
nto a negou, nto havendo neu<* 
ponto aonlradieçto nenhuma no 
qne dliae perante a anatoridado, e 
no tine havia afârmado anterior-
mente. 

Este reaunid, potAm, j \ vai lon 
go e forçoso ê terminal o. 

Ao ooualuir a aua relaçfco, d/sar 
o orador que aubmettia oa actoa d 
nprnciaçfto da C<mara, para qne a 
ffiesto* BC manifestasse a respeito. 

F.rgiiMHSe, Hahl, p dr. José l!o-
lierto Leite Fomeudo, nflm d« re-
bater a í acciisaçCes que lhe bat iam 
aíao fe^aí pelo actftal Ulendrn ie 
de Policia c ÍTjrgieue e, autos do 
dar começo á su» peforaffto, d*HfW 
que lhe não n o u s i e m qualqtii^r oif-
joLtivo insiouoao que pronunciasse 
no correr da mcima. 

Disae qne o relatorio apresentado 

Íielo dr. João Buono er.t nm castel-
o de carta e >«m aa basoa p ieci-

aits liara lifoiiiUr uma aecusaçt» 
tão lofamante 
a Os <Jep imentoa íclion fwln ax-
oontinno da ( 'amara eram rxtu fa-
lar, viato teiem ui.io deameniid. a 
pelo u-eumo. 

O pr piio intendents não tinha 
ner« aiquer um» percepção exacta 
io libedo m.'fn«at rio, viato decla-
lar que o alvmá 16ra alterado numa 
efoca em que a licença nío hnviu 
s i lo aiudu requerida á Camar i 
Mnnicipd. 

Oonclnin dizendo qne nesta qu"s> 
tão de alvará havia um criminoso 
e quo clle o arrastaria aos t r ibu-
naes pelas calumnias qne lhe assa-
caram manifestamente. 
' TTomou então 

O s nossos j o r n a l i s t a s 

[João Bneno, 
cUa vez, as alluhõeB, 

a palavra o 
para rebater, 

que o 

KL1KÍK a Ttiornhaa. MO J! ATO 

Suspsnsãc cg tíá^o üos bends 
O vereador dr. Veiga Filh > apre 

sentou hontem nm projecto de lei, 
afim de ser a Intendeueia de Po 
liei» e Hygiene anctori/.ida a uni-
ficar todos os contractos com a 
Companhia Viação Paulista o a 
suspender o trafego dos bonds ao 
centro da cidade, do modo que to-
das as linhas tenham por pontos 
terminaes os largos da Sé, 8. Ben-
to, do antigo mercado o entrada 
do Viadncto (do lado da rua I ta 
petining-i. 

O sr. Bebiauo Mourão pede-nos 
qne chamemos a atterição dos in 
teressados para a publicação que 
faz em outro logar desta folha. 

Nesie d icuineni./, o dir 
• Heoretaria informa a h. t . qua,' 
j no dia i l de outubro d-, anuo p>ta< 

r>ad >, fora expedido Hlv.irá cenci 
dendo licença ao sr. Fiul Jordão di 
8ilva para o jogo d^ péia, eAo cona 
tando no mesmo us inib.vras e a 
venda de poules. Data de 30 do inaii 
e assignatura. 

O sr. João Bneno, coutinuando, 

piora o vicio. 
Depois de alguns apartes do dr. 

j iFosé R jberto, aeguin s--!be eom a 
pahvra o dr. Pedro Vi»ent-, pro-
pond.. qne não so t >maksu cunhe-
cimento dit questão. 

Não at:re lita que o idvará con-
edido ao Frontáo l óa Vist» fosse 
.lterado, visto não haver mesmo 
ecessidade para iwo. 
Acores^-entassem ou não as pala-

vras—e para a renda de poules,a no-
va casa de j< go. como a sua con 

P a r a escropbul.as 
ESSENCIA PASSOS 

dores e x>oucas as poules de cada 
um. 

Feito isto, sabe so ser muito eus 
toso dentro 15 combinações ga-
nhar-se, escolhfndo apenas 2 pares, 
mas para a casa garantir se, evi-
tando que os ns. 14 e 34 vonçam, 
o que produziria uma ponte de va-
lor muito maior quo a que daria 
se marcassem a verdade - 30 poules; 
neste caso, dando prejuizo á casa, 
repito, para garantir a casa cha-
mam o n. 4, que figura em ambas 
combinações tomadas para exem 
pio e dizem—você n. 4, íinja levar 
tombo, machuque-se mesmo, eto., 
mas não ganhe. Assim se realiza o 
ideal, porque o pelotario ou bolo-
tario, na convicção da immoralida-
de profissional, obedece a ordem 
como nm «ordeiro, e mesmo por 
que ( mais faril perder por von-
tade do que ganhar com trabalho. 

O certo é qne alguém come com 
tal embrulho, e a responsabilidade 
é de quem dirige taes espnlnncaB. 

Dto, pareceniio-ma novidade pa 
ra v. que mais tem batido o jogo 
pelo lado da vontade do pelotario 
e da porcentagem da casa, tal é- a 
cansa de eu pregar esta cacotea 
ção a v., o homem que não tem 
papas na lingua e arrumn de rijo, 
fira a quem ferir. — Seu amigo 
O. 

FABBIOIO FIERIÍOT 

C a b a r e t 
Consta-nos que no proiimo sab-

bado será inaugurado no Bois de 
Boulogne, na Ponte Grande, o caba 
ret artístico da actris cantora mme. 
Tvonno. 

E ' de esperar que o novo cabaret, 
poFsni. i moldado nos congêneres do extran 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
de Carlos Scholz&C. 

40 — L a r g o dos P r o t e s t a n t e s - 40 
F i m da r u a A u r o r a 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
C0I1REI0 — Abre com os tele-

grammas do seu serviço espocial. 
No meio da primeira pagina, um 

soneto do sr. Paulo Tarso, intitulado 
Pérfida. E ' um soneto que tem a 
vantagem de ter, como os demais, 
quatorze versos. 

No mais, as secções diárias. 

ESTADO — Tra/., a proposito doa 
últimos telegrammas, diversos com-
montarios sobre a guerra hispano-
americana. 

Veiu hontem muito noticioso e va-
riado. 

NAÇÃO — Enceta, na primeira 
columna, a publicação de nm conto 
Resignação de Beroard Lazare. 

De reato, mnito noticiosa e bem 
feita, trazendo grande copia de in-
formações úteis e intereseantea nos 
sens Factos e Boatos, no Boletim da 
Guerra etc. 

LAVOURA E COMMERCIO - In-
sere, procedendo-o de algumas li-
nhas, uma carta sobre asBtunptos 

geiro, seja bem acolhido pelos lit-
toratos e rodas bohemia» de S. 
Paulo, onde escasseiam divertimen-
tos desse geuero. 

disse quo não tinha interesse a l - | í fenore da rua Onze do Junho, te 

GAMARA MUNICIPAL 
FALSIFICAÇÃO DE ALVARA' 

gum em quo houvesse a alteração 
do alvará em qn*>stão, mas que, 
uma vez descoberta aquella, em 
seu dover agir no sentido do ox> 
clareoer devidamente os factos. 

Aproveitou s s. a ocoasiüo pi» rp, 
discorrendo sobre frontfies e b<Ti 
ohes, dizer que não concordava 
com o sr. Pedro Vicente, em rela-
ção ás attribuicões do intendente 
do Policia e Hygiene. (Trocam-se 
alguns apartes.) 
_ Em seguida, o sr. João Bueno 
leu cópia da tniia do licença n. 
141, paga por Fiel João da Silva. 
Lou, depois, a cópia do alvaiá, e 
disee ser praxe, tratando-se de 
frontões, conforme certidão nos au 
tos, registrar apenas o pedido, a 
natureza e o fim, da licença. 

Dep-ois de algumas considerações 
ainda, accreseenton o sr. João Bua 
no que, dias depois, foi procurado 
em sua Secretaria pelo oontinuo 
Fonseca, quo pedia sua exonera-
ção. Inquirindo deile perquo assim 
procedia, r íspondeu llio Fonseca: 
«Peço minha demissão, porque es-
tou certo de que, depois de v. 8. 
saber dos faotos, como elles se de-
ram, ha de demittir-me por f trça». 

O sr. João Buene, á vista diBto, 
mandon chamar um empregado da 
Secretaria, afim de tomar as decla-
rações do oontinuo. 

Sustentou esto a alteração do 
alvará, qne lhe fui entregue no 
frontáo Bôa- Vista pelos srs. Rober 
to Penteado e Nunes Quedinho, 
para fazer nelle o accrescimo—e a 
venda de poxilcs. Recunou ae a fa-
zei o. 

No dia seguinte, o sr. Nunes 
Quedinho perguntou-lhe se já ha-
via feito a alteração. Respondeu-

Renniu-se hontem, em sessão or 
dinaria, a Camara Municipal, sob a 
presidencia do sr. coronel Rodova-
lho, verificando-se a presença do 14 
vereadores. 

No recinto havia extraordinaria 
concorrência de assistentes, devido 
á discussão do recurso da Compa-
nhia Oiveríões e Sport, do despacho 
do sr. João Buono, intendente de 
Policia e Hygiene, que reconheceu' j^e que não. 
a falsificação dó alvará de licença) o sr. Roberto Penteido convi-
do frontão Bôa-Vista. t dou-o então a ir ao seu escriptorio 

O sr. intendente de Justiça teve „ a i j j „ jes5 alterar o alvará, aceres 
occosião de perguntar, não a-iH sons, < of-uLtindo-llio os referidos dizcree. 
botões, maa aos seus collegas: «Que! o sr. Roberto tenteado garantiu-
necessidade havia para a falsificação I ]] i e que não havia nenhuma ren-
do alvará ? » — E como os Brs. Ro | ponsabilidade nisto, 
berto Penteado, Nunes Quedinho e j o ir. João Bueno, depois de ler 
Veiga Filho concordaram tacita- a s declarações do continuo Fonse-
mento em quo realmente não havia e ( l i perguntou: 
tal necessidade, o sr Pedro Vioente, 
continuando, abundou em umas con 
siderações jurídicas que não nos foi 
dado ponotrar, e concluin: 

< Não ha absolutamente razão pa-
ra o processo crime. » 

Manifostou-so s. s. contra o recur-
so, que não tom logar, e foi de pa-
recer que He déese aos papeis o dos 
tino conveniente, sem cogitar do 
ponto de vista da criminalidade. 
(Apoiados dos ns. Roberto Penteado, 
Ntmes (Juedinho ej Veiga Filho). 

Teve em seguida a palavra o sr. 
João Bueno, intendente de Policia 
o Hygiene. S. s. pedin, para facili-
dade da exposição que ia fazer 
sobre o assnmpto, o livro da Inten-
dencia de Finanças. O sr. Roberto 
Penteado pediu, por sua vez, o 
livro de registro dos alvarás. 

O sr. presidente suspendeu a ses-
são por cinco minutoa de se-
gundos cada um. Reaberta a sessão, 
continuou com a palavra o sr. João 
Bneno. 

Prometteu s. s. fazer serenamente 
a exposição dos faotos, com toda a 
imparcialidade, afim de dar a co-
nhecer aos collegas sua conducta 
deante dos mesmos. 

<A 25 de maio do corrente anno, 
—começou i . a.—fni proenrado em 
minha secretaria pelo sr. Álvaro 
Ramos, director da mesma, qne me 
disse: «Parece-me qne se trata do 
nma faisifioação em actos deata re 
partição. O continuo Fonseca refe-
riu-me que inataram eom elle para 
fazer uma alteração em nm alvará, 
augmentando-lhe alguns dizeres > 

«Deante dessa denuncia, — per-
gunto—deante da denuncia da fal-
sificação de um alvará, que devia 
eu fazer ? Respondam me oi meus 
collegas. 

«Depois de todas estas informa-
ções,—pergunto que devia eu fa-
zer ? Calar ? Inutilisar os papeis ? 
Conservar mo de braços cruzados ? 
Não tinha competeneia para oonhe 
cor do crimo, mas sim dos factos 
administrativamente. E foi o que 
fiz. Não fiz mais do que declarar o 
reconhecer a falsificação.» 

O sr. Veiga Filho deu um apar-
te, com approvação dos s;s. l taber 
to Penteado o Nunes Quedinho. 

O ar. João Bueno perguntou en-
tão a s. a.: 

«Queria o collega que eu inutili-
zasse os papeis, como Be nada hou-
vesse? > 

O sr. Veiga Filho, que dou pare-
cer favoravel ao reoursij, teima em 
dizer que não é exacta a falsifica-
ção, e que o ar. Jcão Bneno foi pre-
cipitado. Tenta apontar algumaa 
contradicções nos papeis, mas o sr. 
intendente de Policia, entregando-
lh'oa. pediu que lli'as indicasse. O 
sr. Veiga Filho, porém, não recebeu 
oa papeis, e á vista disto o sr. João 
Bueno leu, pela segunda ou tercei-
ra vez, uma informação do sr. Ál-
varo Ramo*. 

S. s. proseguiu em sua exposi-
ção com a «alma habitual, e quan-
do se referiu ao despacho que exa-
rou no inquérito, reconhecendo a 
falsificação, o sr. Roberto Penteado 
levantou-se rubro de cólera, cerrou 
as mãos e vociferou : 

— S. está muito empenhado na 
propaganda contra o j"go, mas te 
esquo;e do quo concedeu licença 
para todoa oa boliches que existem 
por ahi. 

O sr. João Bneno, continuando a 
justificar seu proeeiUmabto, disse 
que o continno em logar algum 

ria licença pnra a vonda das mes-
ma». 
. Jogo da péla não significa entre 
nóa exeroicio muscular, mas jogo de 
barato. 

O dr. Jcãs EuenQ deixa-ae talvez 
commover pelas queixas qne a po 
pulação toda desta cap tal f*z oou 
tra o funccionamento das casas de 
jogo, mas ellas são permittidas pelo 
CoJigo. 

A Camara Municipal não pôde, 
portanto, BalisfdZer o desideratuni do 
povo. 

Foi proposto, pelo dr José Ro-
berto, um voto exprimindo a < pi 
n iã i da Camura, I n vendo empate. 

Não votaram, allegando suspü :ção, 
os drs. João Bueuo e José Roberto 
Leito Penteado. 

— O presidente da ' amara mar-
cou o dia 30 de outubro proximo 
para procelor-so ás eleições mnni-
(ipaes. 

Foi encerrada a sessão ás 4 horas 
da tarde. 

A questão da falsificação do al-
vará de licença assumia proporções 
inesperadas, ao ponto de, não só 
ser rt lutada pelo sr. Roberto Pon-
teado a exposição do sr. João Bue-
no, oomo também dar o sr. Veiga 
Filho parecer favoravel ao recurso. 

Não paira a menor Bnspeita na 
honradez do digno intendente de 
Policia e Hygiene, que no deslin-
damento dessa questão tem oncon-
trado não poucos embaraços. 

E porque asBim consideramos 
s. s., e porque 8. a merece a con-
sideração que se tributa ás pessoas 
lionestis, temos aerteza que a 
questão não ficará no pé em que 
está 

S. s. ha do sustentar até ao fim 
o seu despa cho, afastando, as-im. 
categoricamente, n pecha de calum-
niador qno lhe ar,iram seus adver-
sários. 

Hontem, visivelmente, s. s. não 
estava a gosto na Camara. S. s 
não é homem de tribuna, e tendo 
contra si alguns vereadores, fácil 
foi a eitos interrompel-o cm sua 
justificação. 

Ha, porém, outros meioss do de-
fesa, e s. s. a fará, por certo, pela 
imprensa ou perante as anetorida-
des. 

Ha ou não alteração do alvará ? 
Se não ha, existem na Camara 
funacionarios que faltaram ao cum-
primento dos seus devores, oxis 
tem funccionarios mentiros s, que 
abusaram criminosamente da bôa 
fé do ar. Ji ão Bueno, -hypothese 
enja aupposição repugna e qne, 
portanto, afastamos desde já ; ao 
contrario, Be ha a alteração, ha 
também nm crime a punri, em que 
peso a opinião do Br. dr. Pedro Vi-
cente. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE HONTEM 

EL1XIR M. HORATO 
Cura a syphllia. 

Vai interromper temporariamente 
sua publicação A Capital, de Minas, 
onja propriedade paasará a nma em-
presa. 

Nasepu no Rio Grande 
é como t jila a gento um 
formado. 

Sete cidades disputam encarni 
çadamente a honra de terem sido 
be-ço natal deste distinuto belle-
trista; deita disputa têm nascido 
todaa as luctaa civis do Rio Gran 
de. 

Não pidíuo a plasti-a do Apolln 
de Belvedo^e, nem o encanto irre-
ais ivel de D. João Tonorio; rão, 
antes pelo contrario. 

Comtndo, não 6 Ho feio como o 
pintam. 

Ninguém como ello distribuo me n „ . „ -r» . , m ' , ficasse, que fosse o raio de sol, ale llior o tempo. D rme seis horas ; „ „ „ „ „ „ „ t „ lu.-
como qualqnor estuda ite, as fun-
cções da vida vegetativa absorvem-
lhe quatro horas, a direcção do 
Popular oonsome-lhe cinco, as vi-
sitas ao corpo consolar seis e as 
conversas com os amigos três. O 
resto do dia consagra-a conscien-
rioaamente ao estudo. 

Conhe-e profundamente a belle 
trist :ca universal, como se diz no 
exprersivo idioma teutonioo ; mas pmdueçfles do Leopoldo, disse: um 
as suas preferencias intellectnaes 
dilstam-se carinhosamante pelas li-
teraturas Blava e latino-sul-ameri-
cana. 

Todas as línguas lhe Bão fami-
liares ; maneja-as todaa com a mes-
ma perfeição com quo um maitre 
d'li6tel mexo nma sabida; o fran-
cez e o ho^panhol, porém, mere-
cem-lhe predilecção mui senaivel. 

Sómente, quando se exprime na 
lingua de Hugo ou no idioma de 
Cervantes, fal-o com tal exuberân-
cia tropical de sonoridade que o 
compatriota de Bourget julga ou-
vir o patrício do almirante Cer-
vera. 

Viajou pela Enropa ; conheceu 

J U L O A M U N T O H 
UnbcMs-cnrpua 

Capital - Paciento, Francisco Ri-
beiro de Rezende. Uelat ir, o ar. 
preaidente. Concederam ordem par» 
o compareaimenio >lo paclonte a 
1.' aeaxão, pedindo informaçôe» oon-
tra o volo do niinifltrn Arruda 

Capi ta l -Pac ien ta Silvadoi /,am-
brublm Relator, o sr pn aidoiito. 

oncederam ct>lem !>ar» o couipa-
recimanto do poci-mt»* á 1 " m »>.Ao, 
pçdiudo infurm jçôeu,un..nime7Mnt<i. 

Hei urso crime 
Santa CrCX daa I a l m e i r a a - R e -

corrente, o juiao e* t fU rio; reoorri 
do. Lbidolpho < 'andíd. ' do Tal. Re-
lator, o sr piuiieiro L f a s . Nega-
ram provl.-acntN pnanluiemant». 

R'-curso eKlK*"--.! 
For ta lo .a - - Recorrente, J , l6(> r " 

dn» de Oliveira : recorrida a ' 
mara Municipal. Relator o ar. An-
gusto Duigado. Náo t<»n,ar,im • 
nhooimi nto por não se* ao&o do 
reeur.*>; unanimemente. 

Ajipeiiiirics erimhiots 
Corregoa Appellaate, G » 

briel Giovanoiti o outros ; nppel- -
lada, a Jnst iça . Rriat >r, o ar. M. 
Coaer. Negaram provimento para 
confirmar a sentença aiipollada; 
Contra os votos dos srs. M Ceear, 
Virgílio Cafdnso, Delgudo, Cunlia, 
Canto e Pinheiro Lima. 

Rio Clar i - A^pellaute, Francisoo 
Mnris t j (por aen curodor): app°l-
lada, a Just iça. Relator, o ministro 
M. de Godoy. Dd-am provimento 
para nnnullar o julgamento por defeí 
to doiquestionario ; unanimemente. 

José do Rio Pnrdo Ajjpel 
lante, Francisco Elieici e outro ; 
appeilada. :t Justiça, tielator, o n>i-
nistro O. Ribeiro Negaram provi-
mento ; unanimemente 

I Jaboii aliai Appod.n'», P - r t h o 
f b nien PliitMr» j ítpp'dlada, 1 .1. ati-

ç RaT»t< r «» j/iirl-ir - ' ' . H-r^tva 
D pr v"•(*«• iit«i p-v< ,'ut.ullar o 

1 j o r g u n e t " u aniiii-in-iite, * 
r Atlb.í . l- A|»p.dl«ntc, n nrolíiotor 
• publico da eoiitarca ; »i»p»-!Uio, Be-

r e l i c t o Juliuno ile AmI/uIb. Rela* 
I tor. o st M. Ceísr N.-giia n p ro 
4 viment1. ' Tinaoimeinenie 
| Mogy-nií»im—Appellaute Antonio 

Claro; appeilada, a Justiça Relator, 
necer para matéria prima d 3 sen- o sr. Delgado, Ncg-.r,iin provimen-
aações requintadas d'nm intelle- to ; ur.animcmeat.-. 
ctual oomo el le; só não visitou os ' Bartanal Appellnnlc, M inool Ber-
museue de hist ria nam-al. | nardino de Houza Dias : appollada. 

Tolstoi e Gontcharofir, Dostoiewa- Ia Justiça. R lator, o sr. Delgado 
ki e o tear Ninnlnn I I abraçaram- Nogfram provimento ; nnuniaae-
n'o e chamaram-lhe : sen eminente mon*o. 
amigo; Melchior de Vogue c Al- J a b o ú c a b a l — A p p e l l a n t a , .To»é 
bert Hrrol andaram n m ello nas Francisco L u i z ; appeilada, a ,lu«-
nalminhas ; Ramallio Ortipão c ç n u tiça. Relator, o ministro P. Lima. 
lhe a cabeça e Eça de Queiroz D - r i m provimento par» annullar o 

julgo monto, contra os vo'os do sr. 
Arruda. l ' anntn Hsraiva e Oliveira 
Ribeiro. Impedido, o sr Godoy 

San oi Appellante. Ulyaiea Co» 
ta ; appe'Iada, a Jusliça. Relator, o 
sr. M Cezar Neg» ram provimfníto: 
unanimemente 

Espirito ' janto do Pinhal Ap^ 
promotor pubiien da Co-

marca « réus Vii ente Maia da 
Silva e outro ; sppellado, o réu An-
tonio Maia da Silva e a Justiça. 
Relator, o sr Cnnha Canto. Deram 
provimento para *nnnllar o julga-
mento : . nuanimemento 

Appelhuões eiveis. 
Mooóca — Appeliantes, Thomas 

Salustiano de Abreu o outros : ap-
peilada a Camara Municipal. Relator, 

L E O P O L D O 
ile gvstan tidas cn general .. 

do Pnl, e tudo qno o Velho Muudo pode for 
bacharel 

beijotifg. 
Quando visit m Ibsen, e»to, olhos 

rasos de lagrimas, pediu lhe qn« 

sna velhice glo-gre e quente, da 
riosa. 

Elle, porém, num Ímpeto de alti 
vez gaúcha e de nostalgia pela p0llãnte, 
obra do prosador Valontiin e do 
poeta Wencealau, proferiu estas 
memoráveis palavras : «desculpe-
me. eminente confrade dr. Ibsen, o 
velho Lisbõa não mo larga > 

Rnmirn. o terrível, analyaando as 

estylo at.raz dum consulado. 
TopBÍus, o sábio, após minncio-

Boa estndoB lingüísticos, concluiu 
que Leopoldo falia portuguez. 

Mas é lioilo púr do quarentena 
a opinião extraordinaria do sapien-
te allemão, pois, este também af-
firma que entende a algaravia em 
que o sr. Chiaffarelli escreve 
suas aonferencias mnnicne-. 

No fim de tudo, Leopoldo de 
Freitas é um bom coração, não es-
creve nma linha contra ninguém e 
é o cicerono de todos os cônsules 
de S. Paulo e ministros extrangei-
ros em villegiatura pelo EBtado. 

JoiiÃo da Eua. 

Bispo (Io fispirito-Santo 
Deve chegar lioje a esta capital, 

onde é esperado o bispo do Éapi-
rito Santo, D. João Nery. 

S exa revmo. viaja actualmente 
pelos outroa Estados angariando 
donativos para a fundação de um 
aeminario e residencia episcopal, 
nm collegio e uma oathedral. 

No domingo, aa 8 í[4, D. João 
Nery dirá missa conventual na ma-
triz de Santa Ephigenia, seguida 
de nma confereneia religioaa, come-
çando em seguida nma collecta en-
tre oa catliolicos, para aquellea di-
gnos flua 

O director do Lyeen Salesiano 
prepara a D. João Nery uma ao-
lemna recepção. 

Gamara Ecclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniai s : 
San'a Rita do Paraíso, a favor de 

•Tosé Nicomedoa Ribeiro ò Euphro-
sina Maria de Jesus ; 

8anl'Anna do Sapucahy, a favor 
de Antonio Vicente da Fonseca e 
Maria Honoria da Fonse.-a; 

Jaboticabal, a favor de Gabriel 
Joaquim de Paiva o Maria Augusta 
de Lacerda; 

Consolarão, a favor do Flavio Mar 
toselli e Emilia Lascala; do Giu-
seppe de Boni o Amélia ( lal iso; 

Garimpo das Canoas, a favor de 
EstaniBlau José do Castro c Maria 
do Carmo de Jesus ; 

Santa Cecília, a favor de Arthnr 
Júlio Pontremolly e Bonedieta Cé-
sar ; 

Itapetininga, a favor de José Pra 
xidio e Feliabina Maria de Jesus ' 

8anta Ephigenia, a favor de Do-
mingos Garcia e Josephina Man-
zoni. 

— Provisão do coadjntor da Con-
ceição de Campinas, a favor do pa-
dre João Baptista Oger ; 

Idem de exposição e procissão 
com o Santíssimo Sacramento na 
feata do Divino Espirito Santo, em 
Soccorro; 

Idem annna! e qninquennal, a 
favor da capella da fazenda «Santa 
Iaabel», em Santa Cruz do Cam 
pinas ; . r j 

Idem de vigário de S Jósé dos 
Barreiros, a favor do padre Antonio 
Joaé da Sá Cherém; 

Idem para nma procissão na fes-
ta do Senhor Bom Jeaua, em Tie-
tê . 

— Portaria nomeando o padre 
Joaé Rodrigues Seckler, vigário e 
fabriqueiro da matriz de S. Si-
mão. 

Palcos e salões 
P0LVTIIEAMA 

Roaliza-ae hoje o ultimo espectn-
culo da exoellente companhia liras ' 
Tllusir.niitas, do cav. Watry, quo prn- ! Fi?rreira 
mette para et-ta noite grandes su/ 
prezas. 

O proxramma, que vai em outra 
secção, é mnito varialo e não me-
nos attraliente. 

CLUB OERMANIA 
Em beneficio do velho artista I y 

rico Giovnnni Scolari, realiza-se a-
manliã, ás 8 horas da noite, naquelle 
clnb, un concerto vocal e instru-
mental. 

Na execução do pre,,'ramina tomam 
parte distinetos professores e ama-
dores. 

Os cartões de ingresso estão á 
venda nas casas Bevilacqua e Levy. 

V. Cardoso. Negaram provi-
mento : unanimemente. 

Bariry Appellante, Lniz Pinto 
da Fon»eca; nppollado, dr Cornelio 

as ! Evangelista do Queiroz. Relator, o 
Br. Virgílio CardoBO. Não t onaram 
conhecimento por ter vindo a ap« 
pellação fora do praza: unanime-
mente. 

Mogy das Cruzes — Appellante, 
Joaquim Soares Ferreira; appella-
dos, Cezar Martins & C. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Embargos 
Capital—Erabaigantes, a vinva e 

herdeiros de Jo.-é t/ias da Crnz 
j j u n i r ; emba gada, d. Leonidia 
| Amélia de Andrade. Relator, o sr. 
! P. Lima. Dispensaram a revisão 
] )>ttra julgar na I." confereneia; una-

nimemente. 
Cnoitil— Einbargiinte, Veríssimo 

o ] ' iiva: embargado João, 

P a r a rheumatiBmos 
ESSEXCIA PASSOS 

Refere um triegramma de Nápo-
les qne foi preso um empregado 
do Correio de Potenza, que rou 
bára aetenta aartaa registrada», con-
tendo dinheiro a procedente* da 
Am«ri«a do Sql. 

Com o Correio. 
Queixa-se o sr. Francisco de As-

sis Conta, da estaçio do Gnayó, de 
qne, na semana de 25 a 31 do mez 
próximo passado, apenas recebeu 
nm numero d 'O Ommerr.io. 

Como esta folha lhe tem sido ro 
mettida com toda a regularidade, 
levamos o facto ao conhecimento 
do sr. administrador dos Correios. 

ELIXIR M. MORATO 
E ' o melhor depura t ivo braziloiro 

LEILÕES— Pelo sr. Moreira 
Campos, serão vendidos hoje, 
EILÕES— Pelo 

poa, se 
em leilão, na rua Marechal 

Deodoro, 8, ás 11 1(2 horas, bons 
qnadroa, espelhos, cortinas e gale 
riaa, tapetea, lonçaa, poraellanas e 
outroa objectoa de utilidade do-
mestica 

1 li ngo. Relator o sr. Arruda. Re-
jeitaram o4 embargos ; nnanime-
m"ut . 

Piracicaba E:nbargaules, Joa-
qnim Isabelino do Almeida e sua 
mulher; embargado, Francisco José 
da Conceição, barão de Serra Ne-
gra. Rtjai tnram os embargos; una-
nimemente. Impedido o sr. C. Sa-
raiva. 

P a r a oseropbulas 
ESSENCIA PASSOS 

Exposição de vistas photograpbici a. 
Na casa An Espelho de. Cryst l, á rua 

Florancio do Abreu, o hábil piloto-
grapho sr. João Vasconceilos expõe 
diversas vistas tiradas da faz inda 
Susta Senho'a da Conceiçã), de 8. 
Manoel do Paraiso. 

Essa propriedade agrícola perten-
ce ao sr. Francisco Egydio do A-
maral. 

NWXIR M. MORATO 
Cura o rhnumaat iamo. 

T A M G O S 
. . . ainda h i j e (Io) o Paii, 
pela bocca de Figuro, atira 
o ridículo sobre a memória 
de Gentil de Castro, do 
quem o barbeiro escreve : 
morreu de facto, como diria 0 
tr. de la falisse, etc., etc. 

(De carta particular). 

Morreu, aim — alma impollnta — 
Maa náo morrera o Gentil, 
Se fosse covarde e vil ; 
fie fosse a fngir da ln 'o 

T , . . . Para Santos, liara 8orocaba, 
Judicial -de azulejos e mosaicoa „ / . ' . , 
r .*.„„«iro. O „„ , Para Guaratluqu- ta _ 

mesmaa horas, pelo ar. Alfredo C. , 
Pereira. ' 

Para Jacaiépaqná. 
JOB* BEMOL. 

/ ! 
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TELEtiRAMMAS 

H E i i V i y ü l i h P K C U L 

R I O , 3 
O altrntado de f> do notrinbro 

E' multo prováve l qua rouna 
n o p r o x l m o aabbado o oonaallio 
da guerra , para o j a l g a m a n l o II-
nal rtô todo» oa ml l l l araa ou vol-
v i d o s n o a t tontado do 5 do no 
vambro . 

RIO, 3 
Vlce-ennsul honorário 

E s t á nomoodo v loa oonsul ho-
norár io de 8. T h o m é o sr. Boora-
toa Moglla. 

R I O , 3 
Conferência do ministro ils Justiça 

O sr. min i s tro da J u s t i ç a oon-
foronclou hoje oom o ohofe de po-
l i d a o o oommandante da Bri-
gada. 

RIO, 3 
Obra» Publica» o Yliiçío 

A s s u m i u Inter inamente o cargo 
do direotor das Obras Publ i cas e 
Viação , do d is tr ioto federal , o 
sr. N a s c i m e n t o Bi lva. 

RIO, 3 
Klcloilo do Ceara 

O reBUltado final da oleiç&o do 
Ceará dá ao sr. Josá A v e l i n o 
6 .256 v o t o s e ao sr. Jaguaribe 
2.377. 

RIO, 3 
Para a Europa 

A bordo do «Rio de Janeiro», 
par te amanhã p a r a G ê n o v a o sr. 
J o ã o A n t o n i o Mart ins , oonsul do 
Bras i l naque l la c idade. 

RIO, 3 
Cambio 

O cambio foi hojo ootado a 
7 7\32. 

V • R I O , 3 r t 

Movimento no corpo consular 
H a v e r á b r e v e m e n t e grande m o -

v i m e n t o n o corpo consu lar , 
R I O , 3 

Cumaru 
N ã o h a v e n d o n a Bessão de hoje 

e x p e d i e n t e para s e r l e v a d o á 
cons ideração da Camara, p a s s a -
s e i m m e d i a t u m e n t e á ordem do 
dia. 

E n t r a e m 2a d i s c u s s ã o o pro' 
j ec to que f ixa as forças d e terra 

* parn o e x e r c i c i o de 1808-99 . 
F e d e o o b t é m a p a l a v r a o sr. 

Barzodo l l o C o r r e i a . 
O o r a d o r d e c l a r a n ã o oecupar 

a a t t e n ç ã o d a Camara e t o m a r 
o t o m p o d o s s o u s ool logas , n u m 
«discurso d e c a r a c t e r p a r t i d á r i o , 
n o s t o m o m e n t o de a r m i s t í c i o em 
q u e ou â n i m o s se a c h a m a c a l m a -
d o s . 

V e m simplesmente f aze r cons i -
d e r a ç õ e s q u o j u l g a n e c e s s á r i a s e 
i m p u g n a r o p r o j e c t o . 

O d i s c u r s o d o s r . So rzede l l o 
C o r r e i a d u r o u d u a s h o r a s a fio, 
s o b r o o m e s m o a s s u m p t o . 

R I O , 3 
Senado 

A s e s s ã o d o S e n a d o foi p r e s i -
d i d a pe lo s r . M a n o o l Vio to r ino . 

A ' h o r a d e e x p e d i e n t e fo i sub-
m o t t i d o á d i s c u s s ã o o p a r e c e r da 
c o m m i s s ã o d e finanças, s o b r e o 
p r o j e c t o q u o m a n d a c o n s i d e r a r 
p r o m o v i d o s ao p o s t o i m m e d i a t o 
o s o f f i c l a e s o p r a ç a s d o E x e r c i t o , 
d a A r m a d a e da G u a r d a - N a c i o n a l 
e do po l i c i a , m o r t o s n a c a m p a n h a 
do C a n u d o s e m d e f e z a d a r o p u -
b l i c a . 

O p n r o o e r é do o p i n i ã o q u e 
s u j a o u v i d o p r e l i m i n a r m e n t e o 
g o v e r n o a r e s p e i t o d o a s s u m p t o . 

P e d i u a p a l a v r a e f a l l ou s o b r e 
o a s s u m p t o o s e n a d o r Pi reB F e r -
r e i r a , s e n d o e n c e r r a d a a d i s c u s 
são o a p p r o v a d o o p a r e c e r . 

P o d e a p a l a v r a e m s e g u i d a o 
Br. A l m e i d a B a r r e t o , a fuz u m a s 
c o n s i d e r a ç õ e s , p r o p o n d o se a a p r e 
s e n t a r u m a i n d i c a ç ã o , l i m i t a n d o 
a s a t t r i b u i ç õ e s d o p r e s i d o n t e d o 
S e n a d o . 

S o g u n d o o p a r e c o r d o s e n a d o r 
p a r a l i y b a n o , o p r e s i d o n t e d o Se -
n a d o t o m a p e n a s v o t o de q u a l i 
d a d o o n ã o o d i r o i t o d e i m n i i s -
c u i r se e m c a u s a s d a a d m i n i s t r a -
ç ã o a e c o n o m i a i n t e r n a d o Se-
n a d o 

O o r a d o r , a t a o a f o r t e m e n t e , e m 
p a l a v r a s v e h e m e n t o s , o r e g i m e n t o 
i n t o r n o d a casa , o e n t e n d o q u e 
e s t á d e r r o g a d o o a r t . 32, p a r a g r a -
p h o ú n i c o , d o m e s m o , pe lo a r t . 18 
d a C o n s t i t u i ç ã o . 

E m s e g u i d a , c o m o n a d a m a i s 
liouvesBO a t r a t a r , ó e n c e r r a d a a 
seBfião e m a r c a d a a m a t é r i a p a r a 
a o r d e m d o d i a do a m a n h ã . 

I U O , 3 
0 nttentiido 

R e u n i u se hojo, s o b a p r e s i d i y 
c ia d o g e n e r a l O l y m p i o S i l v e i r a 
o c o n c e l h o d e g u e r r a a q u e v ã o 
r e s p o n d e r os of l io iaes do E x e r c i t o 
a c c u s a d o s d o c u m p l i c i d a d e n o a t -
t o n t a d o d e 5 do n o v e m b r o , q u o 
v i c t i m o u o m a r e c h a l B i t t e n c o u r t . 

D o p u z o r a m as t o s t e m u n h a s d a [ 
d e f e s a , l o n d o o a l f e r o s V a r g a s 
D a n t a s a BUa d e f o s a o s c r i p t a . 

B I O , 3 
Crime du ladeira do Castro 

P o r m o t i v o d e r e v e l a ç õ e s f e i t a s 
s o b r e o c r i m e d e h o m i c í d i o d a 
l a d e i r a d o C a s t r o , n a s e m a n a pas -
s a d a , fo i p r e s o e p o s t o , h o j e o m 
i n c o m m u n i c a b i l i d a d o o g e r e n t e 
d o j o r n a l « T r i b u n a » , Lu iz B a r -
t h o l o m e u , a f i m d e p r e s t a r i n f o r -
m a ç õ e s n a s o t i m a d e l e g a c i a . 

R I O , 3 
0 gerente dn «Tr ibuna . 

F o i p r e s o h o j e , p o r o r d e m d o 
s é t i m o d e l e g a d o , o g e r e n t e d a 
« T r i b u n a - , L u i z B a r t h o l o m e u , p o r 
c a u s a d a s r e v e l a ç õ e s f e i t a s p o r 
e s t o j o r n a l á c ê r c a d o c r i m e s u c -
c e d i d o n a l a d e i r a d o C a s t r o e m 
d i a s d a s e m a n a p a s s a d a . 

B o l u « l o d * . 

O s r t m a 4 o mmmmn é• q n * j á 
faltai am outro i t » p « k o aob o 
t i t u l o - Duplo homloldlo. 

HA NTOH, S 

Headlmenlna llwain 
A Alfândega rondou hqjo réte 

104ÜA8$8S6. 
A Kocnbodorta, 78 :040*358 . 
HANTOB, 9 

IIi*n|m«-1iom de r«fi ' 
Pala Rooabodorla foram hqjo 

deapauhadoa 16.876 aaooaa do oafé-
HA NTOH, 3 

Armazém rir liairarcn» da Al funde*» 
O armaaem do bogagena da A l -

fandega rondou, durante o me» 
prox lmo findo, 8:5368840. 

BANTOB. 3 
porneclmciilo de ar»» 

Attondondo á quo lxa geral doa 
moradora* da A v o n l d a Conse-
lheiro Nebia* , sobro a falta do 
agua, o in tendente municipal* 
doade domingo ul t imo, prov lden 
olou do aocôrdo oom a c o m p a n h i a 
«City of Improvlmonta» para osso 
fornecimento, por m e i o do b o n d e s 
oom tanques de zlnoo, aooudindo 
ass im do prompto ás jus tas re-
c lamações doa moradores do l e -
gar. 

BANTOB, 3 
A praça Correia de Mello 

N ã o tondo o g o v e r n o respon-
dido aos d o u s of l lc ios urgentes , 
e n v i a d o s pe la Camara sobro a 
proposta da permuta da praça 
Correia de Mello, onde quer con-
struir um mercado, foi hoje re 
•o lv ido , em sessão , que o p r e s i -
dente da Camara f o s s e a e s s a 
capital en tender d irec tamente 
osso as sumpto oom o pres idente 
do Es tado para u m a 
flnitiva. 

S A N T ^ a 0 i g 

Chefe do estado-maior 
O almirante Jorge Mont, e x -

pres idente ida republ ica , foi no-
meado chefe do estado-maior g e -
nera l da armada chi lena . 

W A S H I N G T O N , 3 
Prel iminares para a p m 

O sr . D e G a m b l n , e m b a i x a d o r 
d a F r a n ç a n e s t a c a p i t a l , r e c e b e u 
h o j e do g o v e r n o h e s p a n h o l a re*. 
p o s t a d a s c o n d i ç õ e s a p r e s e n t a d a s 
p e l o s E s t a d o s U n i d o s , p a r a as p r o 
l i m i n a r e s d a paz , q u e s e r ã o e n 
t x e g u e s a m a n h ã ao p r e s i d e n t e 
M a c K i n l e y . 

S A N T O S , 3. 

0 limuerlto da Alfândega 
A c o m m i s s ã o d e confo ron toa n o -

m e a d a p a r a e x a m e d o s p a p e i s su-
j e i t o s á a p r e c i a ç ã o d o i n s p e c t o r 
d e f a z e n d a J a u s e n M u l l e r , re la t i -
v o s a f r a u d o , o s t e v e h o j e e m t r a -
b a l h o . 

A c o m m i s s ã o é c o m p o s t a d o s 
c o n f e r o n t e s L i m a J ú n i o r , A v e l i n o 
M e n d e s o J o a q u i m F i g u e i r e d o J u -
n k r . 

No i n q u é r i t o al l i a b e r t o , depoz 
ho jo po la s e g u n d a v e z o e s c r i p t u -
r a r i o J o ã o M a r c o s de A r a ú j o . 

Conforente removido 
C h e g o u h o j e d e s s a cap i t a l o s r . 

A l o n s o d e A l m e i d a , c o n f e r e n t e d a 
e x t i n t a A l f a n d e g a d* a h i , s e n d o 
d e s i g n a d o p a r a c o n f e r ê n c i a s Bobre 
a g u a n a A l f a n d e g a d e s t a c idade . 

S A N T O S , 3 

Movimento marí t imo 
N ã o conBtam e n r t a d a s hojo e 

h o n t e m . 
E n t r a r a m , á u l t i m a h o r a : 
O v a p o r f r a n c e z «Vil le do R o -

sár io» , v i n d o do H a v r e e escalas-
com c a r g a d e v á r i o s g e n e r o s , a 
G. D e e a u l m é e ; 

E a b a r c a i n g l e z a «Moel EUiam» 
v i n d o do L i v e r p o o l , m e s m a carga» 

C o m p a n h i a L u p t o n . 
N ã o h o u v e h o j e s a h i d a s . 
S A N T O S , 3 

Expor tação de café 
D u r a n t o o moz findo, f o r a m ex-

p o r t a d a s 1.951 s a c c a s d o café p a -
r a os seguintoB p o r t o s b r a s i l e i r o s : 

R i o de J a n e i r o , 1.835. 
S. F i a n o i s c o , 60 . 
P o r t o A l e g r e , 50. 
A n t o n i n a , 5. 
PelotaB, 1. 

S A N T O S , 3 
Merendo de café 

O m e r c a d o f e c h o u e s t á v e l , n a 
b a s e d e 7 S 6 0 0 a 7 $ 8 0 0 . 

E fFec tua ram-so h o j e v e n d a s de 
8 . 0 0 0 saccaB. 

E n t r a r a m ho jo 43 .269 saccas . 
DeBde 1.", 99.695. 
S tock , 474.948. 
D e s d e 1.° d e j u l h o a t é hoje, 

549 .293 saccas . 
S A N T O S , 3 

Mercado de eiimhio 
O c a m b i o b a n c a r i o foi ho je co 

t a d o a 7 3[16, o o p a r t i c u l a r , a 
7 I i4 . 

F e c h o u o b a n c á r i o a 7 1[4 e 
p a r t i c u l a r , a 7 5 i l6 . 

O m o v i m e n t o do d i a foi r e g u -
l a r . 

L O N D R E S , 3 
Kcvolfa de A^uimildo contra os ame-

ricanos 
O «Times», n a s u a e d i ç ã o d o 

h o j e d iz q u e o s r e b e l d e s d a s i l h a s 
P h i l i p i n a s , c h e f i a d o s p e l o caudi-
l h o A ç u i n a l d o , c h e f e t aga lo , r e -
b e l l a r a m se c o n t r a a s f o r ç a s amo 
r i c a n a s , q u e r e n d o a n t e c i p a r a es 
t a s a t o m a d a d e M a n i l l a . 

S A N T I A G O , 3 

1'rotoeollos da liolivlu 
O S e n a d o c h i l e n o p r e p a r a se 

p a r a d i s c u t i r com u r g ê n c i a os 
p ro toco l l o s d e l i m i t e s c o m n. B o 
l iv i a , a n t e s d e t e r m i n a r e m a s 
p e n d e n o l a s . c o m a A r g e n t i n a . 

E s t a m e d i d a d o S e n a d o t e m p o r 
fim g a r a n t i r c o m p l e t a p a z n a f r o n -
t e i r a d o n o r t e , n o c a s o i m m i n e n t e 
d a g u e r r a oom a A r g e n t i n a , g a -

H A W T I A U O , 8 , D o a d o A a o y o . RoUUoo, M a m o * 
l l a m e a a r i a i a llUinark bo, a U Buqull lo o S o m o aataolo-

O g o v e r n o ohllono talocraphnu nam quina* nruaadoros nor te 
ao aou roproaonUnto om Borllm, amartoaoo*, d e v e n d o começar o 
mandando dopooltor u m a oorâa b o m b a r d e i o bolo ou aruanhl. 
no tumulo da Blamarok. om ho-
monogom á momoria d o granda 
entftdiata ouropou a unlf loador do 
Imporio A l l o m t o . 

B U B N O H - A I R B S . & 
Exercício» de artilharia 

O oouraçado argent ino < La 
Ploto» o o oruaador «Patrla» sa-
hlram hojo do porto para fasor 
oxorololoa do arti lharia. 

A* dallganolaa bolUoaa notada* 
no* ult imo* dia* d l o l o c a r a oom-
montarlo* por parto d o povo o 
da Imprensa. 

G Ê N O V A , 3 
Novo transatlântico 

D o * oatalalro* Arna ldo , nesta 
cidade, foi lançado ao m a r o novo 
vapor tranaatlantloo «Boanla», 
pertenoente á oompanhla «La Ve-
looe» de navegação aul-amerl-
oana. 

S A N T I A G O , 3 
Preparativo» tietlicos 

Do* o incoenta mlll iõo* da ulti-
ma emiesão do papol, v i n t e mi-
lhões r&o des t inados á compra 
d s armamento , a obra* do defosa 
nacional e outro* preparat ivos 
bel l loos , para o caso d o 
oom a v i s i n h a republioa. 
mlnenc ia como está o Chile de 
um rompimento def ini t ivo . 

P A R I S , 3 

V I E N N A, 8 
Coinmentarlo» «abre a obra da 

BWmarrk 
O* Jornaoa polacos, m propo i l t e 

d * morto do Blamarok, reprovam 
toda a obra do grando ohanoaUor 
a l lomto , aoouaando o prlnotpal-
monto pe la g a r m a n i a a ç l o da* 
província* polaca*. 

V A L D N C I A , 8 
Medonha tempestade 

U m a tompootado m e d o n h * 
trulu a* aldeia* do Vl l lamadlMt* 
a HornlUo*, na provlnola d a f f a 
lenola. 

A torrivol oatastrophe oauaou 
innumera* vlot lma* humana* * o*-
trago* matoriaaa onormas. 

L O N D R E S , 3 
A paz entre a llcHpaiilm e o* 

Kstados-Unidos 
O «Daily-Mall» assegura q u ^ a 

HeBpanha acoeltou as oondiça** 
i m p o s t a s polo* Entados-Unido* 
para ef lectuar a paz. 

N E W - Y O R K , 3 
Submissão de hcnpanliodi 

Sabe-se aqui que ao sul de Por» 
to Rloo, cerca do dou* mil volun* 

guerra ' tarlo* h e s p a n h o e s submeti ,eram^e 
na im- B 8 m hos t i l idade aos amerleanos, 

en tregando lhes todas as arma* e 
m u n i ç õ e s de guerra. 

OYCLIHMO 
OrgatUM-**, aiuaulit , o prograui-
* p a r a aa corr idas do d o m i n g o 

| M p r o l 
Babamos qno naquollo (lia o ( r a n 

do ey*li*U The Hilli t r aba lha rá nc 
Velodromo • bom a u l r a qno eor-

t r aba lha rá no 

rerá um mntcji oom o « a m p e i o Har 
rtyhf, uaa segulnta* oondlçõs*: 
Th' Htlh terá um* vol ta do pis ta 
•obre um* r o d a de b ieycla ta o 

Icyol 
ha d* »er peque-

Barrtyrrt doas aobre blcyolot», 
Velodromo O 

O laureado Oiarp mandou *n-
qhar duas liada* medalha* para 
aÉaroeer ao* Intrépido* a impeõe* 
Oletaro * Oni». • 

No domingo terá disputado um 
malch de honra entre os corredores 
Branil e Mfratrio, na distanaia de 
3H0 mutroa ou uma volta de pista. 

O distinet.') eyclUta sr. Jo&o Oli-
veira Machado mandou cunhar uma 
medalha para offorecer ao bravo 
Cenw. 

0 Intrépido Odarp já oomeçon o : 
•eu entrninemen'. 

869 
180» l«!í» 

Devido á g r ande • ' t lnona la do 
mataria, fumna forçados a ro t i iu r 
hon tem da pagina, á u l t ima hora , 
a noticia da festa d o Internacional, 
q u e foi a nota da noite, pulo b r i -
lhant i smo de q n * aa rovoatln. 

—Na apuraçáo qua hon tem • • 
realizou, a loançaram maior n u m e r o 
do voto* aa moçaa U i l m l l lu loáo , 
(4ti), Há e A lbuque rque (44) e.Kdith A g n f c e ( a l l l , 
Bei» ( « ; • 1 Anlar . t» » . . 

O mal* feio, l e g a n d o a a p u r a | Argoa Panllat* . 

m 

81» 

8Nt 

IN» 

çáo, 6 o ar. Virgíl io 
teve 40 voto i . 

l i ctncHftos di " l i v i i t i l i I m i l B , P . n l o . . , . 
Uni iod f lH t!»rlo* . . — 

, > • • Int . . — 8""» 
. . . » a. 40 °|u. — !><»» 

OnlAo de H. r * u l o . 
. • ld» . . . 
. • IM» . . 
. . M l . . . 

Indus t r ia l Ampar*n»a — — 
AOOOUW UK OOMPANI1IAH 

180» 110» 

- H ! 
, Argoa Panllat* . . . — l"» 

Agaiar, que Divarnftoa o Hport . , 
Fabril PaolIaUn* . . 

— Qat da H. 1'anlo. . , 
Pagamento*. Lupton . . . • . 
Foram lollcitadoa o* seguintes ' Mechanl •» . . . . 
Da 8:076(310, a diversos fornece- Mogyana 

deres do Hospital de Iaolamento » Int. . , . 
desta «apitai, Hogyana ex dividendo. 

De 9.041i$l00, a Franclaco Duarte . a o m 4 0 « t o . . 
& Irmão e Baruel A C.; Fanlista 

D e 7:4M$'i00, proveniente de for- Progredior 
neeimentoa a dilTerentes «cações Htnpakoff 
da Direotorla do Borviço Banitá- Telcpl ' n: * . . . , 
l i o i ; F. Carril da H. Amaro . 

De 3:B92H(X), a Alvos Fcllx A O.; Viaça- I'»uliata . . . 
Da M-6088320, a Joaquim da Bo- Bragantimt 

oha Ferreira ; Fr.utfti. Paalintae f>0"|<>. 
De 86:OOÜ$, por adeantamento ao LET'I it.1 M B T P O T H B C A B I A H 

pagador da Inspcetoria de Torras Banco d« CreditoBeal. 68» «7» 
O Oolonisaçuo j ( » » » • - — 

_ D e 854$, a J. B. Marcondes doa' ,,,5,1, , _ _ 
Ouv moa dlüer, liontem, no Velo- i ®ÇÍJ* > . . . . . . I » UniV» . . . . 80» 70» 

U 0 * liO» 
- UfiO» 

- n 
130» llI J t 

8401 va i» 
- 10H» 

360» 3(i2t 
- 861 
40» 81» 
- 60» 
— i»om 
— sr.» 

— 10» 
6o» 

dromo quo ae elfectuars em brevo 
um mui. h entre liairryirc e Ctevaro, 
na distanaia de 50 liilometros, le-
vando este 10 de vantagem. 

Parece no» ntle o coH-eiior t t f f« 
chUi vol aeí transferido de turma 

Z A R D O 

A giien-n hlspano-amer'- ^ ^ 

n ^ M M r i a w 
- govarno átttftricano fea saber 

' i a potência* européas q u e ekigia 
1 da H e s p t m h a a entregá imthRdiai 

t« da i lhá da Üuba, a qual será 
tüánhiáerada l ivre e indepandon> 
te, l ogo que organizar u m gover 
no es táve l . 

A s i lhas de Porto Rloo, Marian-
na* e Luzon «er io a n n e x á d a s 
oomo oolonlae bOB Es tadoa-Üni 
dos. 

O g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o et»m 
p r o m e t t e se a aseuni t f ò enoa rgo 

' de indemttlüsàr ob p r e j u i z o s caU' 
| s&rtos a p a r t i c u l a r e s , e m conse-

q ü ê n c i a d a g u e r r a , m a s n ã o pa-
g a r á as d i v i d a s daa i l h a s oomo 
co lon ia b e s p a n h o l a . 

P A R I S , 3 

Censura Itesptinhnlii no correio 
A cénBura impoBta p e l a H e s p a 

n h a aos j o r n a e s e t e l e g r a p h o s , 
o x t o n d e u - s o a t é ao c o r r e i o 

Os a g e n t e s t ê m o r d e m o x p r e s 
s a do l e v a r á s a u e t o r i d a d o s t odas 
as o a r t a s e x p e d i d a s o u r e c e b i d a s 
q u e p a r e c e r e m s u s p o i t a s . 

PARIS , 3 

Propriedades cathollcas nas 
Phillpplnns 

C o n s t a q u e o V a t i o a n o e s t á tra-
t a n d o com ob E s t a d o s U n i d o s acêr 
ca d e p r o p r i e d a d e s ca tho l i ca s 
c o m p r o m e t t i d a s ou p r e j n d i c a d a s 
n a s Ph i l i pp inaB , e m o o n s o q u e n c i a 
d a g u e r r a n a q u e l l a c o l o n i a h e s p a 
n h o l a . 

O a d v o g a d o d o p r e s o r e q u e r o u 
« h a b o a s c o r p u s » , q u e fo i conuu- • r a n t i u d o aubini a. a o u t r a l l d a d e d a 
d ido . ' BoUvia . 

B E R L I M , 3 
Fuiieriics de Blsmnrek 

C o n t i n u a m a c h e g a r r e p r e s e n 
t a n t e s d e d ive r saB a s s o c i a ç õ e s n a 
c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s q u e vôra 
a s s i s t i r n o Cas t e l l o d e F r i e d e r i 
c h s r u h e aos t u n e r a e s d o Bis -
m a r c k . 

A s c e r i m o n i a s f ú n e b r e s p r o 
m e t t o m s e r i m p o n e n t e s , r oa l i zan 
do se p r o v a v e l m e n t e a m a n h ã , com 
a s s i s t ê n c i a d o I m p e r a d o r e d a oa 
s a i m p e r i a l . 

C h e g a m c o n s t a n t e m e n t e co ròas 
de m u i t a s c ô r t e s e x t r a n g e i r a s . 

B E R L I M , 3 
Neutralidade allemil 

O m i n i s t é r i o , e m n o t a of f lc iosa 
d i r i g i d a á i m p r e n s a , d e c l a r a q u e 
a A l l r m a n h a n ã o i n t e r v e i u no 
oonf l ic to h i s p a n o - a m e r i c a n o , só 
t r a t a n d o do d e f e n d e r ob i n t e r e s -
ses dos s e u s subdl toB r e s i d e n t e s 
n a s Ph i l i pp inaB , 

W A S H I N G T O N , 3 

Voluntários pnl'a Cuba 
T e l e g r a p h a m d o M e x i o o q u e as 

a u e t o r i d a d e s locaes p r e n d e r a m 
g r a n d e n u m e r o d e v o l u n t á r i o s de 
n a c i o n a l i d a d e h e s p a n h o l a e q u e 
s e g u i a m p a r a C u b a , a f i m de de 
f e n d e r e m os i n t e r e s s e s d a m ã e -
p a t r i a . 

K E Y - W E S T , 3 
0 bloqueio de Cuba 

A e s q u a d r a n o r t e - a m e r i c a n a con-
t i n u a a b l o q u e a r a i l l ia d o C u b a , 
s e n d o q u a s i i m p o s s í v e l q u e n a 
v ios e x t r a n g e i r o s b u r l e m a s u a 
v ig i l ânc i a , l e v a n d o v i v e r e s aos 
f a m i n t o s . 

M A D R I D , 3 
Ilundos carllstas 

O g o v e r n o o r d e n o u a p a r t i d a 
de d i v e r s a s oxped i çõos militareB 
p a r a a s p r o v í n c i a s do C a t a l u n h a , 
A r a g o n e B i s c a y a , o n d e ul t ima-
m e n t e t ê m a p p a r e c i d o i n n u m e r o s 
b a n d o s a r m a d o s , quo bo s u p p õ o m 
s e r e m d e c a r l i s t a s . 

W A S H I N G T O N , 3 
Desmentido da convocarão do 

Congresso 
O p r e s i d e n t e M a c - K i n l o y des . 

m e n t o a n o t i c i a p r o p a l a d a d e q u e 
e l l e t o m i n t e n ç ã o de c o n v o c a r o 
C o n g r e s s o a m e r i c a n o . 

L O N D R E S , 3 
Desembarque em Porto Bico 

P o r d e s p a c h o s t r a n s m i t t i d o s de 
K i n g s t o n , s a b e - s e a q u i q u e v i n t e 
v a p o r e s a r m a d o s em g u e r r a des -
e m b a r c a r a m p e q u e n a a e x p e d i ç õ e s 
d e f o r ç a s n o r t e - a m e r i c a n a s ao su l 
d e P o r t o Rico . 

N E W - Y O R K , 3 
Esquadra norte-nmcrleana 

A e s q u a d r a p r i n c i p a l , a o cora . 
m a n d o d o c o m m o d o r o S a m p s o n , 
e s t á e m l i n h a d e c o m b a t e e m 
f r o n t e á e n t r a d a d o p o r t o d e S a n 
J u a n . 

—.aNTTXA, fl 
IVUloneirüs lles|ittniil>es hmlládot 
S m v a r i a s escaramuças lUooé-

didas entre o* so ldados hespa-
nhoeg » 08 Irtsilrrétíto» t* ia loÍ i b* 
Últimos ÍUeram muito* pris ionei -
ro* h e i p a n h o e s , fuzilando-o» • 
mut l lando-o* e m seguida. 

Entre os mortos e s t a v a o coro-
nel he spanho l Iboloon. 

W A S H I N G T O N , 3 
Ocoupaçòes nortc-»nierllaliaS 

Ôabe se n e s t a cai i i ta í qüe a*di-
visRo d o g e n e r a l F r e d Q u n f 
o c c u p a t o d a a b a h i a d e E l d o r a d o 
Po loseco , ao oe s t e d e S a n J u a n 
c a p i t a l d e P o r t o R ico . 

K I N G S T O N , 3 
Vlel orlas doa americanos 

T e l e g f a m m á s ohggados a e s t a 
Capi ta l a f f i r m a m q u e u m a b r i g a d a 
n o r t e a m e r i c a n a o c c u p o u ho je V i l 
l a A y b e n i t o , r e t i r a n d o - s e a«£>e 
q u e n a g u a r n i ç ã o p a r a San J u a n » 
o n d e bo c o n c e n t r a o g r o s s o d a s 
f o r ç a s h e s p a n h o l a s . 

W A S H I N G T O N . 3 
0h americanos em Porto Itlco 

• 
O m s j o r - g e n e r a l Mi les , c o h i m á n 

d a n t e c h e f e d a s f o r ç a s e m ope ro , 
ções, e m d e s p a c h o s t r a s m i t t i d o s 
p a r a e s t a cap i t a l , d e s c r e v e e m 
t e r m o s e n t h u s i a s t i c o s a be l l e^a e 
a r i q u e z a d e P o r t o Rico . 

O m e s m o m i l i t a r a c c r e s c e n t a 
q u e a s t r o p a s ao s e u c o m m a n d O 
p o r t a m se a d m i r a v e l m e n t e . 

N E W - Y O R K , 3 
A puf 

Os j o r n a e s d e s t a c a p i t a l a n 
n u n c i a r ã o a m a n h ã q u e a s l ios t i l i 
d a d o s e n t r e os d o u s e x e r c i t o s e m 
guerra c e s s a r ã o logo q u e t i v e r e m 
s ido regulados nlguilB d e t a l h e s 
d a s n e g o c i a ç õ e s p a r a a paz. 

L O N D R E S , 3 
( inandção revoltada 

O «Dai ly T e l e g r a p h » not iaiou, 
e m s u a e d i ç ã o d a m a n h ã , q u e u m 
r e g i m e n t o d a g u a r n i ç ã o de Ma* 
d r i d p r e t e n d e u r e v o l t a r se. 

A c c r e s c e n t a a c o n c e i t u a d a f o l h a 
l o n d r i n a q u e o g o v e r n o c o n s e -
g u i u r e p r i m i r o m o v i m e n t o , p r e n 
d e n d o os r e s p e o t i v o e chefes . 

N o t a se g r a n d e d e s c o n t e n t a -
m e n t o n o e x e r o i t o h e s p a n h o l ) 
d e v i d o a o s r e o e n t e s reVezes so f -
fr idoB u l t i m a m e n t e : 

L I S B O A , 3 
Solemnc recepção 

H a g r a n d e s p r e p a r a t i v o s p a r a 
a r e c e p ç ã o do sr . C a m p o s Sal los 
p r e s i d e n t e e loi to d a r e p u b l i c a d o 
B r a s i l . 

O g o v e r n o e s p e r a r á o i l l u s t r e 
h o s p e d e n a e s t ação , f a z e n d o - s e 
d e p o i s r e p r e s e n t a r pe los s e u s mi-
n i s t r o s n o b a n q u e t e q u e l h e s e r á 
o f fo rec ido p e l o c o m m e r c l o d e s t a 
cap i t a l . 

W A S H I N G T O N , 3 
Os americanos em Porto Itico 

T e l o g r a p h a m de P o r t o R i c o q u e 
as t r o p a s ao c o m m a n d o do m a j o r 
g e n e r a l M i l e s c h e g a r a m a Cosmo, 
v i n t e m i l h a s ao n o r t e d e Ponce , 

C o n s t a q u e a g u a r n i ç ã o d e s s a 
i m p o r t a n t e p r a ç a a a b a n d o n a r á 
ao a p p r o x i m a r se d a s f o r ç a s i n -
vaBoras . 

. a r a r h e u m a t i s m o s 
ESHENCIA PASSOS 

f e a 
Um 

em gfaçrt graça . . , 
popular prendeu hontem, As 

8 bofras da hoite, na rua da espe-
rança, o Indivíduo Jo&o Dias da Lu2, 
por eatar alll promovendo desordens, 
intltulando-ae chefe de policia do... 

irali. 
Tem graça . . . 

Note falai. 
Pedro Gianotti, carvoeiro e con-

duotor da car roça Hi91, vendeu hon -
tem um íaoco de catvão A mulher 
de Vio to í Pinheiro, praia do Corpo 
de Bombei ros e res idente á i-iiá 
Major Diogo, 60, reoebendo em pa-
gamento uma no ta falsa d e 10$. 

O carroceiro, suspeitando qne a 
cédula fosae falsa , dirigiu se ao 
posto policial da rua Bar&o de 
Iguape, onde communicou o occor-
rido ao capitão Bduardo Bocha, 3° 
snbdelegadi» do snl da Sé; A auctcrl 
dade, thándandb chamai a pnfimdorft 
da nota á sua presença, ella de-
clarou que a mesma lhe fôra dada 
An troco a uma de 50$ por um 
mascate, pela manhã de hontem. 

EMXIB M. MOKATO 
C u r a bonba* a feridnB 
..-.'."LIM^ Í» í.' T—_ - u » . . 

Bennmo dos preroina da Loteria 
BB da 3* da Capital Federa', extra-
l i idaem il de agosto do 1HH8. 

Prêmios de 10:000» até 1:000$ 
2t)J71 Í7tíl0 fi87(j 
S prêmios de .'><W$ 
B0.8 9197 17779 
7 prêmios de 2008 

6i76 UÍJU9 13077 
20571 24B11 

17 prêmios de 1008 
2599 5748 1382 

10199 1029-1 10344 
13976 17158 19718 

21762 24658 

1667 

1522 
8290 

13841 

14276 

7322 
12162 
21263 

2s prêmios de KW 

P a r a p e r n a s i n c h a d a s 
E88ENCIA PASSOS 

A Companhia de Navega çSo Lam-
Jort e Holt vai por em serviço, na 

"inha da America do Snl, trei. no 
vos paquetes de 5.000 toneladas: o 
Bomnei/, Bembrandt o Raphatl. 

Rela to rio. 
O sr. tenento-coronel Argemiro da 

Costa Sampaio offereceu-iios um 
exemplar do seu relatorio que apre-
sentou ao commandante da lirigada 
Policial, coronel Celestino Alves 
Bastos. 

O digno commandante do Corpo 
de Bombeiros, em expoaição clara 

minuciosa, roleta todas os oecor-
renaias e actos dnquelle corpo, du-

rante o anno proximo passado. 
Acompanham o relatorio diversos 

annexos. 

Deve ter reapparecido hontem, á 
tarde, a Cidade de Campinas, em no-
va phase jornalística. 

361 
1809 
5061 
9151 

11360 

67á 
2241 
6611 
9665 

11372 
12349 

1417 
4022 
6870 

10175 
11582 
129:7 

1480 
4137 
6875 

1 735 
12080 
16550 

1781 
4425 
8250 

11348 
12311 

D e 100Í, em rcstituiçilo, a Leo-
H • . , .• . DEBENTOBKB 

J>bldo Gonçalves de Oliveira 1 A*ua a L u z — 
De 33!48l!?307, a J. B. Mafcomtes C o f P - h U Z \ _ 

Ha!;!*) Amaro , — do* lieis e a Car los B o u c o u l t ; 
l i e 759$871, em restituição, a Ale 

xandro Jlrodo» »ki; 
Do 17 229$517, a Lniz Èduafdo 

Grandjean. 

7')» 
62$ 

6» 
Bragantiuá 
Ituana. . . . — F̂ BA DA BOL8A 

SECÇIO LIVRE 
A* eniumerrl* 

o aa g n u a i M4TTI»« • A u n i * . cia i>* r a i x i m u ha i'o*ta 
Ha mnlto tempo já gne ui« ao-

l iaja vontade, o aohrcteilo motivo*, 
para vir a publteo expor as rar/o • 
q u e ma lavaram a Imiiugnar * t»|. 
Ien»ta da Kramslaco d a Coata, ro-
ipierida pelo «r Quoiroa Mattoa. 

Vencido, «orno fui, neaaa i|Dea-
lHo, vlatn q u e a a r recadação 
liana 1I0 Franclaco da (-oata foi da-
cra tada , dal t a r a i para ma i s tardo 0 
muito qua t a n h o a d izer , para vir 
hoj* a impleamanta e x p l i c u ' ininii* 
«omlnota ao oommerolo daata pra-
t a mas ao f-oiumeroío aáriu a lion 
raiio, aompre.boDde-mo ar. Qu'elroa 
Mattoa /—|«ara «|0« «ate teça o sen 
joiao. 

Km 6 da março paaaado «omprai 
da Franaiaso da Coata o **u nrg» 
aio de aoccoa e molhada*, alto á 
m a Dr. Bilva Piuto, 11, contra enja 
venda, tantaa veie* anonociada, 
náo honve um tó proteato. 

Da antn-máo aaíiia eu que l'ran-
c b c o da Coata tiuha um aretlor 
na praça e esto era o ar. 
Maitos; no emtanto , pa ra salvaguar-
dar direitos, pedi áqnelle para me 
apresentar a «ate, o que eflectiva 
mente f< z no dia immediato, iato é, 
em 7. Apresentado que fni a Quei-
roz Mattos, na qualidade de au-
caessor de Coata, flz por essa occa-
siáo comprai do ar. Queiroz Mat-
tos qne, facturadas ji em men no-
me individual, foram por cate se-
nhor mandada* conduzir á minha 

tf 

'. 600 debont da C. Agtia e Luz, a 74».' eas», isto é, á casa que íoi de 
Í c/k at __ . . . « « «nm Conto. 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o major 

fiscal do 2" batalhão! o regimento 
dará dous ofãciacs para ajudantes 
de dia, rondas e o serviço do eos- , 
tdme ; o i« batalhão, a gnarda do ' 
Palácio e cinco officiaes para ron-
das e guarniçáo ; o. 2a, a guarnição 
da eidade e um of ic ia l para a guar-
da da Correcçáo ; o 3°, o pohcia-
tn*rnto da capital ; o Corpo de bom 
beiro*, o XetHfo do oostumo ; de 
promptld&o, a banda dã musica do < 
2° batalhão, que tocará na parada 1 
tocará no jardim da Luz a do re-
gimento ; amanuense de dia, o sar-
gento B- Pires de Oliveira. Uni - 1 

forme, fi°. 

Passa hoje o anniversaíio nát-fi" 
c io do sr Domingos Gorrasi, dis* 
tineta moço aqui residente. 

P a r a p e r n a s i n c h a d a s 
ESSENCIA PASSOS 

F e l i c i t a ç õ e s * 
Fazem annoB hojo í 
O maes t ro Gabr ie l G i r audon ; 
O sr. Osvaldo Cochrane, fi lho do 

dr . Ignacio W. da G ima C o c h r a n e . 

60 acções > > > » » eom to 
todos os direitos e entrada* fei-
tas, a 123$ 

6 lettras do B. C. Beal, a 67$. 
10 > > > > > a 67$. 

pbaí;a do commebcio 
Jnspector do mtz, sr. Asdrubal 

do Nastimento. 
CAMBIO 

H1BCADO DO BIO 
Cofnmonicaçôes receb idas e afil-

i a d a s iioatsn» i 
A s 10.30 

Bancario, 7 3[16. 
t a í U e n l a r , 7 1[4 a 7 9j32. 

AH 11 20 
Bancário, 7 lpi. 
Particular, 7 5jlt>. 

A'* 2.4» 
Bancario, 7 3[16 e 7 lpl, 
Psrticular, 7 3(16 e 7 ll4. 
Fecha 1 
Bancario, 7 ll<. 
Particular, 7 6[16. 

MÜBCADU DB BAItTOS 
A'S 11, 30 

Bancario, 7 7|32. 
Particular, 7 9(32. 
Mercado, paralysado. 

Bancário, 7 1(1. 
Par t icular , 7 5|lf>. 
Mi.rcado, muis fi.me. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s ! 
l legresaa hoje p i r a 8. Manoel d o 

Paraíso, onde é advogado, o sr. 
Bani da bilva, quo alll redigiu O 
Município 1 

Gratos pela visita oom quo nos 

A' 1 i . 

A's 3 15 

dis t inguiu pessoalmente . 

Bancário, 7 7)82. 
Par t icular , 7 lpl 
Merendo, estável 

M E R C A D O D E C A F É 
As vendas hontem f . i n m d e 3'>.0'K) 

!1B base do 7$ii-.() e 7Í700, 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Jo>c Pereira de Maitos (Capi-

tal)— E* convidado a comparece r 
hoje , sem falta, nesta redacção, 
pa ra negocios do seu interesse. 

f echando o mercado f irme 
1 Em New York. o mercado ab r iu 
; estável, com os preços Inal tera-

dos. 

E n t r à d f t » . , . 
E m b a r q u e s . 
V e n d a s . . . . 
Htock, 311.035 saacaa. 

SAUTOS 

Bl<> 
13 904 í a « ' » s 

«603 > 
10.000 • 

Nova factura aomprei em .'0 e ' 
s lnd* outra em 17, que igualmente 
foram mandadas conduzir á minha 
*asa pelo mesmo ar. Queiroz Mat-
tos. 

Fei tos os respoctivo* annuntioa 
de «ompra e venda, e jnlgando es-
ta taoitamente consentida pelo ar. 
Queiroz Mattos, lavrando em 16 o 
contrasto respectivo, pagando eu 
nesae **to, integralmente, a impor 
teneia por que havia comprado. 

Foi* tendo o sr. Queiroz Mattos 
conhecimento da venda do negocio 
e sabendo que Francisco da Costa 
«o retirava para a Europa, oomo 
lhe (JinM em minha presença, s. s. 
deixou passai todo aquello tempv. 
sem reclamar n a «rédito, nem se*, 
taportar com seu reoebimenti.. 
Não 6, pois, a to a q u e *. s. deu 
com os burros n'agna... Sen* credo-
res que lho agradeçam sua enorme 
adividade... 

Fo i necessár io q u e en mesmo 1 fio 
«nnuneiasse a r e t i r ada do Francis-
co d a Costa, pa ra q u e d e p o i s viesse 
d e c r e t a r a fal lencia com os taes 
40 d ias de antecedencia! . ' já é pres-
teza o actividade!.,. 

S e m e l h a n t e ao n a u f r a g o prestes 
a sossobrar , e no moio de um des-
espero ter i ivel , ^a. s. agar ra-se á 
p r ime i ra t aboa que encon t r a , jul-
gando es tar alli a sua BalvsçátV 
som lembrar-Bi! q u e 6 tão frágil o \ 
ba ixe i q u e jiitnuia pode rá ieval-o a 
por to de salvamento. . . 

Mas, si o a r recadação feita ira-
porta uma p r a x e do lei, que eu 
mui to respei to , confio, todavia, na 
u l t ima palavra dos t r i b u n a e s doste 
lilieralisf-imo paiz, do qua l « iu I10B-
pede, e es tou cer to q u e juet iça me 
será feita. 

E u té lá, sr. Que i roz Ma t to s , ras 
se m u i t o bem. . 

B. Pau lo , 2 d e agosto <1e 18t», Bbbiano Mor&Ã» 

I 

MISSAS A's 11.30 
abr iu com 

Approxiinnçõcs 
20270 e 20272-200$ 
17609 e 1 7 6 1 1 - 4"$ 

8872 e 8874— 40$ 
Dezenas 

20271 a 20280 - 40$ 
17601 a 17610 — 20$ 
8871 a 8880 - 20$ 

Todos OB números te rminados em 
1 e 0 têm 4$000. 

T e l e t r a m m a don prêmios da lo-
teria 55 da 3», e x t r . h i d a hon tem 
recebido peloB agentes geraes ( i r i 
moni & (Joelho. 

Segue hoje para Campinas o ar. 
Nominato Ouarany, electricista, re-
presentante da Lidgeru/ood Mfg. Co., 
Limited. 

Chron ica d a s C a m a r a s 
A sessão da < amara abr iu - se hon 

tem, como de costume, ao meio-dia, 
sob a preeidencia do sr. L u i z Piza. 

L ido o expediente, cons tan te de 
commnnii-açõcB e officios, passou-se 
á ordem do dia. 

E u t r a em pr imeira discussão, 
6 sem deba te approvado o p ro jec to 
D. 113, annexando ao municipio de 
Ja l iú a pa r te da fazenda «Palmei-
ras . . 

E ' snbmet t ido a 2.» d iscussão e 
sem deba te approvado, o p ro jec to 
n. 111, c reando uma escola mix ta 
de ins t rucção pr imar ia no ba i r ro 
do Rio do Peixe , municipio de P a 
t rocinio d e San ta Izabel. 

P a s s a - s e á 1.» disouBSão d o p r o -
jec to n. 1, do 1806 do Senado, au 
ctor izando o governo u m a n d a r 
cons t ru i r nesta capi tal o palácio da 
just iça e os edificios pa ra o con-
gresso e adminis t ração do Estado, 
com parooer contrario da commis -
são de obras publicas. 

Sendo approvado o parocer em 
contrar io , foi re je i tado o projooto. 

A sessão do Senado f i mais 
longa, e constou da votação e dis-
cussão do diversos projectos vota-
dos na seguin te o r d e m : 

1.a 1'AKTB 
Votação adiada da indicação n. 
de 1898, do Senado, p r o p o n d o 

uma sessão de f u i ã o do a m b a s as 
casas de Congresso para resolver 
sobre a p roregação dou t raba lhos 
legislativos. 

Approvada e marcada a sessão 
para o d ia 5, maudando-so avisar 

mosa d a Camara. 
Discussão adiada do r eque r imen to 

d o "sr. senador Almeida Nogue i ra , 
pe l indo informações ao governo. 
Approvado depois de pequeno de -
bate . 

2 . « P A R T E 

Votação da redacção do p ro j ec to 
n. 64, de 1898, da Camara, c r i a n d o 

dis t r ic to do paz de Cascavel, na 
comarca d e S. J o ã o da Bôa Vista, 
e do p ro jec to n. 4, de 1898, da Ca 
mnra, q u e approva os dec re tos ns. 
445, 481, 496, 502, 528 e 531, expe -
d idos pelo poder executivo, Bendo 
ambas spprovadas . 

Votação em 3.» discussão d o pro-
jecto n. 76, de 1898, da Camara, 
com parecer n " 49, que crea u m 
dislrieto de paz no logar denomi-
nado Ilha Grande, no munioipio de 
Santa Cruz do Bio Pardo. Appro-
vado. 

| Francisco Pere i ra Lopen da 
P Costa e sua senhora c o n v l ' 
j dem t i d o s os p a t e n t e s e nini 

gos para assist i rem á missa 
do trigesimo dia do falleciiriento 
d e seu quer ido i rmão e cunhado , 
Antonio Pereira f,opes da Costa, 
q u e pelo sen e terno repouso fazem 
celebrar , subbudo, 6 do cor ren te , 
na eg .e ja do Sagrado Coração do 
Jesus , ás 8 horus, e por er,te ao to 
de religião e car idade se confessam 
e t e m a m e n t o gratos . 

C0MMERCI0 
É-'. Paulo, 4 do agosto de 1898. 

CAMBIO 
Ofl únicos bancos que affl xa ram 

tuhf l lns hontem foram o Lotulon o 
o Allemílo, sendo a base 7 3[l(i. 

O mercado abr iu com os bancos 
sacando a 7 ll32, encont rando, po 
rém, poucos compradofe - . 

Pelo meio dia, o Londan Bank 
ofíereccu sarcar cont ra a caixa ma-
tr iz a 7 1[4, taxa q u e hoje foi a J o -
p tada pelos demais bancos 

O Banco Aüomão chegou a offe-
rece r le t t ras repassadas u 7 9(3^. 

A' hora de feohar, o mercado 
mostruu-se menos firme, sacando oa 
bancos eómento a 7 7(32 e 7 Ij4. 

A casa Theodor Wille sacou d u -
r a n t e o dia a 7 7i32 e 7 1[4. 

O movimento do dia foi poqueno. 
E m Santos o mercado abr iu cal-

mo, sacando os bancos a 7 9[32 e 
comprando a 7 9[32 o le t t ras cffo-
rec idas sómente a 7 l j4 . 

Pelo meio dia, o mercado mos-
t ron-se mais estável, cons tando ne-
gooios realizados em Par t i cu la res a 
7 9(32 e 7 5(16. 

A' hora de fechar o mercado 
most rou se estável com le t t r a s a 
7 5[16, e sacando os bancos a 
7 l j 4 

O movimento do dia foi r egu -
lar . 

A Camara Hyndiaaldos Cor re to res 
fornoaeu a segu in te tabelln 
L o n d r e s 7 7|»2 7 3[32 
P a r i s 1.322 1315 
H a m b u r g o . . . . 1.632 1.661 
Itál ia — 1.300 
Por tuga l — 573 
New-Xork . . . . — 6 970 

Soberanos , 33$600 
Cont ra banquei ros , de 7 3[16 a 7 

1(4. 
Cont ra a «aixa matr iz , de 7 .">[16 
7 1[4. 
Pape l par t ian la r .de 7 9(32 a 7 5jl6. 

BOLSA D E S PAULO 

1 O morcado de café 
proenra regular . 

A' 1.30 
• Con t inua com a mesma procura . 

A » 3.30 
Feoha .cr.lraO, na base de 71700. 

MALAS PARA \ EÜROPA AGOSTO 
Cia 10—Mie . 

> 16 - Orçaria. 
. 17—Portugal. 
> 24—ilr.gdalena. 
> 30—Orissa. 
> 31 -ClUli. 

I MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBT1S BBFBBADOB NO EI ú 

: 4 Santos , Bahia 
4 Lisbóa e esc., Rei de Portugal 
4 Liverpool e esc., Oarrick 
4 H a v r e c esc., Newton 

. 4 Santos , Rio de Janeiro 
6 New-York o esc., Scottinh Prince 
6 Gênova o esc., Duchessa di Gênova 
6 Hamburgo e obc., Buems-Aires 
8 SouLhampton o es« 
8 Po r to s do Norte, Mar )i7i<?o 
9 Rio d» Prata , Nile 
9 H a v r e e esc., Carour 

10 Rio da Prata . Bcarn 
10 New York e esc,. Coleridge 
12 Liv- ípoo l , Sarmiento 
13 Hamburgo o esc.. Desterro 
14 Dremcn e esc.. Maing 
15 Rio da Prata , Orçaria 
15 Gênova e esc., Cittá di Milano 
15 Liverpool o e-c., Cyrene 
15 Antuérp ia e ?sc., Hogarth 
16 Rio da Prata, Portugal 
17 Rio da Prata , Cit a di Tnrino 

oàk 
£ 

OPFBBTAS 

JAtndon públicos 
Apólices do Es tado . 
Ge raes «om 4 "[o . 

» com 5 °jo . 
Le t t ras da Camara . 
1°. emprés t imo . 
2o . 
30 » 
4®. » . . 
5". » . . 
6». » 

C n 
, 1:000$ 950$ 

— 800$ 

80$ 

49$ » . . . 54$ 
acçOeb de bancos 

Commertio e lndustria . — 282» 
Constmator e Agrilola. 
Crodilo Real . . . . 

» > Carteira hj-
pothecaria com20 0[0-

Lavradores 
Mercantil de Santo* . 
Ribe i rão P r e t o . . . 

70» 

20$ — 
— 100$ 

125$ 120$ 

VAPOIIKS A HAHIB DO BIO 
4 New-York e esj . , Galilco 
4 Mossoró o esc., Jabwâ 
4 Bahia e Pe rnambuco , Itatiaga 
5 Gênova fíeec.,Rinde Janeiro 
6 Santos , 7lei de Portugal 
6 Por tos do Snl. Itajieruna 
6 H a m b u r g o e esc , Bahia 
7 Rio da Pratn, Duchessa di Gênova 
7 Nápoles o osc., Washington 
8 Rio da Prata, Magdaletia 
9 Pernambuco, Alice 

10 Southampton e esc , Nile 
11 Gênova o esc , Bcarn 
12 Po r to s do Pacifico, Sarmiento 
15 Bremen o esc., Wartburg 
16 Liverpool e esc., Orcann 
16 Rio da Prata, Cittá di Milano 
17 Bordeanx o cbc., Portugal 
18 Gênova o e s c , Cittá di Torino 
18 Gênova e ose., Colombo 
21 Gênova e esc., Manilla 

VAPUBKS BÍ1PBRADOS BM SAUTOS 
4 R :o, Alexandria 
4 Hamburgo , telropolis 
5 Marselha, Béarn 
5 Bremen, Wartburg 
6 Gênova, Washington 
H Gênova, Rio de .Janeiro 
7 Lisbfla, Rei de Portugal 
7 Havre , Carolina 
7 L o n d r e s e esc , Newton 
8 Buenos-Aircs, Brarn 
8 New-Yrrk , Srotith Prince 
9 Glasgow, Oarrick 
9 Buenos-Aires, Nile 

11 Hamburgo , Buenos Aires 
14 Havre , Paranaguá 
17 Gênova, Cittá di Torino 
18 Hambnrgo , Desterro 
!9 Gênova, Cittá di Milano 
21 Londres , Hoagrth 

VAPOBBB A SAHin OR HART'1. 
4 GeEtrva e Nápoles, Rio de Janeiro 
6 Genovs , Washington 
8 Marse lha e esc , Béarn 
9 Southampton , Ai'e 

10 Hambnrgo , Petropolis 
10 Hamburgo , Buenos-Aires 
17 Hamburgo , Mendoza 
XI Gênova o Nápoles, Cittá di Torino 
Ü | M. e Buenos-Aires , Ciííf» di Milano 

I Keflr 
No D 6 dii Recue de Thcrapeuti 

i/ue Medico Clnrurgicale, pub l i cado a 
15 de março d e 1887, o professor 
L é p i n e escreveu a r e spe i t o da a«-
çã') e u t i l idade do IíetJr, o q u e se-
gue. 

S e g u n d o os médicos rusuo.i, 0 
Ketir achar ia sua ind icação tfcera-
peut ica nos es tados anêmicos e m v 
rasmalicos, qua lque r q u e Bf j i sua 
causa. Não A n m especifico, mas um 
bom a l imen to tônico. Na anemia 

I c l i roni -a se o tem administrado 
1 «om vantagem, parece, se lhe ad-

dí(í<iv,natiáo me io g r a m m o qna-.i de 
l ac ta to do fe r ro por ga r r a f a (Kefir 
composto , cc tao o denominei) . 

I Ser ia p a r t i c u l a r m e n t e vuuujp i 
nas molés t ias do t u b o digesti 
no tave lmente q u a n d o a a tonia di 
mina 

P o r minha pa r t e , eu o tenho em-
p regado com s u o ; e s s o em muitos 
indivíduos a tacados de u lce ra s m-
ples d o estomogo. Os d o e n t e s o pre-

\t'AYei* firiam ao leite ordv.ario (o grypho e 
Magdale,ia m t u ) u a e h t t T í t m q u e p o r seu em-

prego as dóres gást r icos fic. l v u , n ttt' 
t ennadas . Ou t ros ind iv íduos "taca-
dos d e ca ta r rho ou d e dilataçru.1 

estomago, lêm s ido a l te rna t ivumcnL 0 

t rac tados pelo lei-.e do bôa quali-
dade e pelo Kefir . 

Elles têm cgualmente dado a pre-
ferencia ao Kefir. E u posso emfim 
accrescen ta r q u e em u m delles o 
leite não era bem s u p p o r t a d o e q u e 
o Kef i r foi to lerado de modo mui 
sa t i s fac tor i i . 

1 Tao i Eão os r e su l t ados clínicos 
qne eu tenho pessoa lmente verifi-
cado. 

O Kofir tom mais f u t u r o que o 
kr.umys isto me parece inconteuta-

. vel. 
I Se tem proposto substituir para a 
fermentação ao leite o cogumelo do 
Kefir por outro fermento. Ignoro si 
«c consi guirá desta maneira obter um 
bom produeto. 

M»s, d i rá" , po rque razão não so 
con t en t a r com o leite? P e l o motivo 
que levou o homem a t ransformar 
o succo da uva em vinho... 

I O emprego do Kefir é suíl iciente-
| mento jus t i f icado . . 

E i s a opinião do sflb"'o professor 
; Lép ine , qno vem em apoio do quo 
! t enho eBcripto a respe i to do Ketir, 
1 pois des toar ia do meu carac ter o 
| p r o b i d a d e profissional sus ten to r a 
j opinião ext ran i ia ú v e r d a d e e á 

(Cuntiiiúa) 
S. Pau lo , 30 d e ju lho do 1898. 

Dn. Amancio na Cabvalho 

Ot K a H t A I P m a i s bara to , mais 
l 3 3 C n i 9 B | e f f innze intell ive 

0 a CUimuphyliu Aiba, p a r a q u e ? 
B r e v e m e n t e o sabere is I 3 

A «Emulsão de Seott» não só-
m e n t e é um e lemento indispensá-
vel p a r a a enra de muitafl doenças, 
mas é r econs t i tu in te q u e se deve 
usar s e m p r e na covaleseença, apre-
s en t ando sempre resu l tados admi-
ráveis, e assim o a t ies ta o dr. Bo-
mulo S t epp le da Silva, q n e diz: 

«Attesto q u e t enho usado em 
minha clinica e com g raudes r e 
Hultados, a Emulsão de *cott. É um 
dos melhores reconst i tu in te» nos 
casos d e debi l idade geral e na con-
va l r scença das molést ias depaupe -
rai! tes. 

O r e f e r i l o é verdade, o q u e juro 
s t b a fé de meu gráu 

Capi ta i Federa l , 4 de j ane i ro 
1891. 

(Assignado) DB. ROMULO STít-pr.*™ 
DA S ILVA. 
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î HilftM '̂ii* ^ 1 4 

o ooiomoio D l I . PAULO 
Curai producldas pela xarope de AlcatriUi e Jalahj, do pharnaeeutlra 

llonori» do Prado 
l Aethma, I). Felicidade 11. <1« Oliveira, ma Conde do Bom Fim, M. 
•J Droncliltn, Alfredo Henrique Vieira do Mello, roa V. Marangnape, 1M. 

Feltre, «flVontaç&o, fiutio, uichaçAo n u purnaa. Joio.M. da Coata, l 
<lo H<>nii<l(i, Wi. 

4 —Coqucluohe, int.rust.antn (IlhinUa do ar. Manoel Pecanha, rua da La-
pa, 2H. 

fi - Coqueluohe, Adolplio, filho do ar. Custodio JoaA da Coata, rua Tara* 
rua, SÍ7. 

il—Brouchito chronica, Chriaplm Kíoh, viajanto, m e General Camara, 1H9, 
7 Toaart, ubcurro» do sangue, D. Autonia Monteiro, rua General Cama 

ra, 188. 
8—Aathma. Afrouxo I.ucio Franco, rua Quinue de Novembro, A—Vallon» 

guinho. 
!•—Broncliito aguda, Mario da Silva Pinto, Tbrrr Kifftl, rua do Ouvidor. 
1 0 - ü r o t u h i t e asthmatica <le S2t> aunoa, Capitão Alipio Jaoobina, do 13» 

do infantaria, Porto Alegro 
11—Coqueluche, ti cura —cm caBa do ar. Manoel Joaquim da Bilva Ja 

u\c>r, rua Visconde do ltio Bvaneo, n. 17. 

II 
OLESTIAS das SENHORAS 

il;ix vias nrinarias o syphilitieas 
n a . C A E T A N O J O V I N E 

| i c o u p ( 4 a o exclusivamente desta especialidade. Tratam-ae por 
linetli ados novos na tumores « impotência, a esterilidade, o ea 
Jtreit àmento uretliral, agonorrbéa clironica, etc. 

Cora a tisica com o serum Maragliano 
ÍP ' jwdenc in o c nsaitorio : rua de K. João, n 13 (caqnina da rua 

Tf. Formosa1. 8 Paulo. Consultas todos oa diaa, das 7 ás 10 di> 
Iã manhã, e daa 12 áa 5 da tarde. m 

iii Cmniiicrelo 
Joaá Tabaco, negociante de fa-

zondas o roupas feitas, estabelecido 
nesta capital, á rv.a do 8. João n. 

A, declara a esta pra ta e áa de-
mais com que tem tido transacções 
que de hoje e m deante pães* a as-
signar-se Jos^á Tabacow. 

H. Panlo, 4 de agosto de 1898. 
fi—1 Jotc Tabacow. 

Ao Commcrelo 
Josó P ereira da Silva, participa 

aos se c a amigos desta praça e do 
inter' o r que, deixando de ser re-
pres' jntante doa srs. Vieira, Cunha 

t \ . do liio de Janeiro, agradece 
o 1 tom acolhimento que sempre lhe 
di «pensaram, o offereoe seus servi 
ç _>s á rua Marechal Floriano Pei-
r.oto, n. 45, na casa de Silva Pei-
xoto <i C , da qual actualmente faz 
porto. 
tí. Paulo, 1 de agosto de 1898. 

4 - 1 

Elixir M. TVIovato_ 
olsalt ino Cunha, <',u TV.ubaté, este-
ve louco de dôr ea rheumaticas, e 
tomou tudo quai jto ha som provei 
to. Agora, está 1 .>om, Rarou bem, por 
que tomou o I j l i y j r M. Mora to, que 
se vende na ; . u í Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Cr BARUEL & C. São 
Paulo. 

Rio,1892. r u u "Bento LisbOa, 2. 

r oucos lae.lioamontoB ha tão una-
rimcmt tloglados, por aua utili-
dado i t propriedades, como o ether, 
para dissipar .is enxaquecas, aa ver-
tifie j s o os nt rdoamentos, para 
co' ijliator a3 caimbras de estomago, 
a' j indigcstíies e vômitos nervosos 
' Ju ctiln-.ur os phenomenos hysteri-
cos, os espasmos o as convulsões 
em geral. 

Por causa, poróm, da extrema 
volatilidade do ether, além de ser 
impossível conserval-o por melhor 
rolhados que estejam Cl frascos, 
nunca é fácil saber ao justo a 
dose quo toma o doente, porque 
ether evapora-se tom grande ra-
pidez. 

Todos estes inconvenientes não 
ex i s íe r j maiH actualmente, depnis 
qne temoa as Pérolas de ether do Dr. 
Clertaru 

O dr. Clertan conseguiu enter 
rar esto medicamento, verdadeiro 
fugitivo, de modo quo se pôde con 
serval-o indefinidamente em dóces 
fixas e que se toma com a mesma 
facilidade como se fosso uma jtilula 
sem que se trinta u sensação dolo-
rosa que do qualquer outro modo 
produz o ether na bocca. Estas 
Perdas fabricam fe em casa de L. 
Fròre, A. Champigny A C., succes., 
19, rua Jacob, em Paris, e vendem-
se em todas as pharmacias. 

Aos que precisam 
Já chegou este anno o fi.° sorti-

mento das < Pílulas Suãoriiicas» de 
Jjuiz Carlos, na Drogafia Baruel 
& C., e onde também se veurie o 
genuiuo Licor Antypsorioo, especial 
depurativo que não contem m.ne-
raes 

Também têm os <Po» anti-Itetmr-
roidtirioH, Oleo Calmante•, e o Es-
pecifico anti-rheumatico Paulistano, 
quo o UM o de 2 ou 3 vidros ó o 
sufliciento para um dcunte iicar 
bom. 

Vendem-se também n» casa Le-
bre I rmão & Mello o em. todas as 
Pharmacias. -4 

Xarope peitoral de Jntaliy e TJinbaúba 
Cura asthma, lironchite, coquelu-

che. defluxo e laryngite. 
Vende-se ca Pharmacia tia CiOr<-

solação, largo da Memória, 6' (até 27 

Aa mulheres 
A ara. Maria Amalia, aoffrendo 

muito do florea braneaa, aem achar 
allivio «om diversoa tratamentos, 
curou-ae radicalmente oom aa pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

— Gortrudos da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carloa. 

—Lydia Martina de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjoa de 
•entre, sentindo uma dureza como 
ama bola, que mudava de logar e 
tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, aarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, 8. Paulo, usou 
daa pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
(urou-se de desarranjoa inteBtinaes, 
com dôres no quadril, su£focação e 
encias de vomitos que a traziam 
tormentadu. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: Baruel 

4 C.N. 1, rua Direita 

Elixir 1 . Morato 
Cesario Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annoa 
Curou ae unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, que so vende na rua 
Direita, n. 1, es.iu Baruel & C.—S 
Paulo, largo da Sé, 2 

Vinho Cassnlho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

canBaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - Ba-

ruel Comp. (até 30 9) 

Peitoral de Cambará 
A DBOHAR1A PAULISTA, do Alves 

Lima & C., á rna do Palácio n. 7, 
recebeu do Estabelecimento Indus-
trial Pharmaceutico do sr. Souza 
Soares, em Pelotas, grando remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re 
putado dos remedios para as tosse, 
agudas o clironicas. (5a) 

Elixir i . Morato 
l o t o Mendna Oliveira, de Tatahy 

morphetioo ba dona aunoa, uaoa o 
Elixir M Morato a aarou dnaaa hor 
rival molaatia, «om oa|>aiito da to 
doa que o aonheoiam. Venda ae Da 
roa Direita, n. 1, aaaa Ilarual * O. 
-H. Paulo, largo da (M, 8 

O dlatlNrto clinico dr. Mello ilanvte 
e o vinho Canal lio 

Atteato que tenho era, regailo dia-
riamente na minha ellniea o prepa 
rado • Vinho Tonloo do pharmaaeu 
tlao ohluiieo Ou«a(A<t>, noa aaana 
de anemia, na aonvaleacenga daa 
fabraa palnatrea a typholda a am 
todoa oa doente» que «ofTrom do n»n-
raaihenia, obtendo aeinpre reaultadoa 
xatiafactorioa 

B Paulo, 3A de fevereiro da 1898. 
1 0 - 7 D r . Mki.I.O BAsaaro 

Em poucos dias 
cnaao da Chimaphylla AH 

aenaaelo 
nal aus 

Alba I S 

Kdltal 4a ivcllll.açà.t 
O dr. Clamentiao da Hoaaa a Caatro, 

Jaia da direito da 2* vara Aa 
orpbama da Oomaraa da oapital do 
Ratado da H Panlo. 
!•'.« aaber aoa qua o preaanta eili 

tal viram, qne no edital publicado 
a afflxado a requerimento da João 
Antônio da Oliveira Carvalho «nu-
troa, anaaaaaoraa lagaaa do fallaaido 
Carloa Fablano de Mnraaa Laitto, 
o curador geral de Orphama e anaen-
toa, nomeado arl-hor, 6 o dr Panlo 
Diaa de Asexédo Júnior a n t o Pau-
lo Alvaa de Aaevedo, eomo ae aaha 
no referido edital que aaaim flea 
reatiflaado. K para <|ne ohefna ao 
•onheei>oento de todoa, aa expedi-
ram o preaente e maia trea de ta6r 
rgnaei, para aerem publiaadoa a 
afllxadoa na forma da lal. 8 Pau-
lo, .1 de agmto da J898 Kn. Fran-
ctaoo de Oliveira Campoa. eaarivâo, 
ttereri —CknKntÍH'1 df S.tua r da ti o. 

t 13 8 3 - 8 1 

Fabrica de morria eapeclae* 
LAUGO DOS PROTESTANTES, 46 

FIM DA BIIA M H M I 
Enoontra-ae permanentemente 

nnata antiga e conceituada ca-
industrial, variadiaaimo aorti-

m«nto de movnia para todoa oi mia- ' 
terea, enjoa artigos são garantidoa . 
aoa ara.compradnrea. 

Cata deConfiama—8. Paulo ,8) 

Peririintaa diarlns 
Que mal pode fuaer o uao dos 

preparadoa que contêm o meraurio, 
antimenio, iodoreto e arseniao? 

O mal? é o perigo de ataaar o 
natomago. oa inteatinoa, oa rins, o 
fígado, até o coração. 

Qual é o antiayphilitioo, que não 
oontêm mineral? 

E' o lisor antipaorico genuino 
vegetal, e que pode aer usado por 
homena e senhoras em qualquer 
tempo o por crianças de qualquer 
edade 

Depositários: Lebre Irmão & 
Mollo, e no Rio de Janeiro, Silva 
Gomea A C., á rna S. Pedro n. 
24 (3 a, 6.», e aab) 9—8 

M1VWCI0S 
ALITO Mi SE duna oplimaa aalaa 

d-> frente e divnraoa eommodoa. 
Ladeira S João, ift. 8 8 

Leite puro 
DA FltE(iUEZIA DO O1 

Vende-ae na rua de Santa Ephi-
genia, n. 61, <Armnz< m da Pauli-
«éav 8 - 1 

Bom negocio 
Ven<le-se um bnm Iirtel Reatau-

rant, tudo a preço de eNtima; ape-
naa oom pequena luva pelo contra-
eto ; ponto central e b(>t posição ; 
trata ae nesta folha. 3—1 

i M e g r o c i o 

Alnga-ae o da roa da Bóa Vista, 
n. 66. 

Trata-se no n. 62, mesma rua. 3 - 2 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

— u» — 

Azulejos o mosaicos axtrangolros 
O LE ILOEIRO 

Alfredo C. Pereira 
Com cscriplorio e üffwicia á rua de Santa Tliorcza, 6 -

< om alvará firmado pelo nirrltlaaimo juia de direito da 1' vara 
aommeraial, o rimo. ar. dr. Joio Tbomax de Mello Alvea, a requeri-
mento doa «yndiooa du maaaa fallida de Urunet <V: Louvuroa, venderá 
em franao leilão, ao correr do martrllo 

HOJE 
Quinta-feira,4de agosto 

A's 11 e meia horas 
RUA MONSENHOR ANDRADE, 54 

A s a b e r : 
25(1 eaix -a de aaulejna extrangniroa de divnraoa padrões, em calxaa 

de 5 metroa quadradoa ; 150 ditaa de moaaiaoa para corredor, de diver-
aoa padrões, eom oa meatuoa metroa em cada caixa, serão retalhadoa 
em lotea á vontade doa ara aouipradorea, para aerem vendidoa ao cor-
rer do inartello. 

HOJE 
Quinta-feira, 4 de agosto 

A'S U E MEIA HORáS 
Rua Monsenhor Andrade, 94 

PELO LEILOEIRO 

Alfredo €. Pe re i ra 

L A S A I S O N 

0 Grande Reconstituinte. 
Os principais facultativos do mundo proclamam a Emul 

*,1o dc Scott de oi^o de fígado <h bacalhau com hypopho»» 
pliitus du cal c sons como o rcconstituinte por excellencia. 

Certifico que tendo empregado drsde muita 
Umpo a Kmul tão de Bcott em minha clinica, 
tbtivo cxcollei tes reaultadoa, pelo que aatoa 
vonvencido do quo 6 um ructinatÉtuInta de pri-
meira ordem ruo considero melhor que o ola« 
do ligado do bacalhau commum, tendo tAmbcia 
a vantagem de não aer rcjKllido pcl<tn catonua* 
gc* frocoa. 

Dr. Pr.nao Ixiihiro i>r. Moaxia. 
Mcdlcf, da Junta du Hygiena du Rio da Jaaafr* 

A Gmuls&o de Scott rebustece • 
d.-i saúde aos débeis e enfermos, 
pela simples raz.lo de que como 
rcconstituinte, purificador do ta<n-
gue e tonico para o cerebro, ner-
vos c systema osseo, o oleo dc 
fígado de bacalhau e«os hypo-
pnosphitos nlo tém rival. í^a 

de S c o t t 
ír. Pi>t)ro Ijldoro de IRarars. 

C-apitai Federal, Draiil. 

B m u l s a 
as virtudes destes dois componcn:es estilo notavelmente' 
enriquecidas. A combinação ind spensavl para comba-
ter os casos de escrophulas, para oa convalr .oentes, para as 
crcar.ças rachiticas e para os que soffrcrn de qualquer enfer-
midade debilitante como Phthysica, Anemia, Clorosis; 
Constipações, Tosse Chronica e outras. É dc cheiro • 
Sabor muito agradaveis e dc fácil absorpeflo pelo systemk 

Á venda cm todas aí Pharirnc Ias. ExíJ.i-f.c a lcpltlma. Rcct-sera ImltaçUal, 
Scott & Bowne, Chimicos. New York. 

A 
MAGNIFuG O p t l m o 

L E I L Ã O 
D E 

(Rua Direita, 11) Aetual rua Floriano Peixoto 

POSIÇÃO 

Parece capricho 
f a rece cuidado ;Dara não deixar 

faltarem, pela grande procura que 
augmenta diariamente, as salutares 
Pilulas Budoriíieas de Luiz Carlos 
e o tão afamado e conceituado an 
ti-rheumatieo Paulistano, assim ao 
mo o prodigioso Oleo Calmante 
para curar dôros de barriga e dos 
ouvidos daa crianças. 

Vendem-se em todas as pharma-
c i a s e n a DBOUABIA n u J . AMA-
KANTE & C . , á r n a D i r e i t a , n 7, e 
na Casa I jebre Irmão & Mello e 
em Tanlmté, na Pharmacia Allemâ. 

9—8... 

O SP. da 

e e e e e e e e e e e a M e i e e e e i e e e i e e e e e e i e e e e e e e 
Deroupas feitas para senhoras e meninas 

POR PREÇOS BARATISSUIOS 
As exmas. senhoras são convidadas 

q u e 
exmas. 

a visitar o nosso 
dispõe sempre de 

são 
estabelecimento 

Sorümento colossal 
Em todos os modelos, pelos últimos figurinos, em todos os tamanhos 

Superiores moveis | 
Bons quadros , espelhos, cor t inaa 

e galer ias , tapetes, louças, p o r - 1 

cellanaa e muitos objectos do 
ut i l idade domestica— Opt imo co 
f re do ferro—Cinco se l l ins o sous 
per tences . 

0 leiloeiro 

Moreira Campos 
ESCRIPTORIO E A G E N C I A 

Boa Marechal Deodoro, 8 
Plenamente auetori/. t d " pV-ld dig-

tineto cavalheiro O illnio. sr. Clarl 
mundo (íodoy da hilva Nctto, que 
com sna f-niilia se retira para a 
Europa, fez remover para a sua 
agencia 

RUI OECHALEECEOÜO, 8 
03ÍI)E VEXJDKR.i 

Ao maior Eance obtido 
Hoje M 4 DE AGOSTO 

Alfredo Neves, de S. Pauh) , victi 
ma de syphiíis com as partes in sha-
das, só ponde ter allivio o c nr i , ra-
dical, usando o remedio indig.ín a de 
nominado Elixir Id. Morato. ' Ven 
<le-sc na rua Direita, n. 1— i íasa 
UAKCEI i & C., ü. Paulo, !a •£< da 
bé, a. 

>*ão é cii;:rossaiueiit« 
A nnioa casa onde se come *-em 

o barato <• na CASA D AH P K TIS-
QUEIIiAS, á rua Marechal Do ado-
ro, n. 35. 

Aberto uté 1 hora da madruirada 
30—15 M. M GoKyAkVjts. 

Thyroldlua Ilenly 
Para a cura rapida o complei a da 

gordura em excetuo (Obesidiitd' "). 
A' venda na Drogaria Paulista, 

de P. Vaz do Almeida, rua <lo Ro 
sario, 7. 30— li) 

Âiümirareis fallivel êxito da 
Chimaphylla AUta / 3 

dr. Evaristo 
Veiga 

Attesto que visitei em Pelotas o 
estabelecimento industrial do sr. 
Josá Alvares de Souza Soares, pa-
ra a fabricação do xarope Piitnral 
de Camhcurá, verificando que são 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapeu icas do Cambará, aconselha-
do vantajosamente contra todas as 
inflantmações agudas ou chronicas 
do o.pparelho respiratório.—S. Pnft 
o.— D n . E VABISTO DA VBIOA . (B«) 

Pis rapa dentlçflo Stct'dmnn's 
Esta maravilhosa preparação, jfi 

bastante «onheeida neste Estado 
facilita nas ereanças a r-ahida dos 
dentes, prevenindo *o mesmo tem-
po as colüeas, dínrrhóaB e tantas 
outras perturb»çõeB freqüentes em 
taes casoH. 

Vende-Fo na DROGARIA PiUT.raTA, 
á rua do itosario, n. 7 e, em todas 

Ves t id inhos de chita de . . . 
» » cassa » . . . 
» » lã » . . . 

Vest idos para col leg iaes dechila dc 
Ves t idos p r a c J e g i a e s de zephir, de 
Vest idos para co l leg i ses , lã, de 
\ ' e s t idos de chita para senhora, de 

11$ 15$ e 
Ves t idos de zephir para senhora, d» 
Vest idos de lã, b e n enfeitados, de 

4S 
12$ 
12$ 
')r>% 

25$ 

l ^ S 
25$ 
708 

para cima 

y.é 100$ 

Blusas i e chu de 
» » zephir dn . 
r « c,-s,a de . 
• » iã c e 
y> » sè ln de , 

Mit inées le chitu da . 
„ tassa de , 

., lü de 
Saia.-, Je J.I e fllp ca d . 
Pa et t- 'e lut-t o bra co 

• odek s , d^ . . , 
ult m< s 

<)$ 
I •$ 

1K$ 
12$ 
2 S $ 

9$ 
15$ 
1>-S 
35$ 

paru ci' a 

Henrique Bamberg & C. '4a 5» o d, 16-3 

as boas pharmacias 30—19 

Gordnra excessiva 
(OBESIDADB) 

E' completamente curavcl com. o 
uso da Thyroidina Jiotity, h<!üs aite-
ração dos hábitos normaas dos do-
entes. 

Vonde-se na Drogaria Paulista, 
do P. Vaz d e Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 30—18 

Relneclio homeopathioo, preparado eom uma parte espeeia 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Rrfresca as gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-
ção, evita as desordena de estomago, a eólica o as dinrrhXní, a 
ebre e a insomnia, a tosse c as «onvulnCBi láo eemitatins n'os 

dons primeiros annos da infância.J As crianças, coin o ffso deste 
remédio, tornam se alogrou gordas e sadias. 30--lB 

Cidadão l lonwio do r i n d o 
Aeliando-me atacado de fertf) tos 

se, acompanhada de sufibeação ner-
vosa que mo prostrou por seis me-
ros, durante os quaee não pedia 
dormir, fiz uso do diversos medi-
camentos, sem tirar resultado. 

Cauçado de tanto soffrer, deparei 
com o vosso annunoio «Eu era as-
sim», e Ü7. uso de seis vidros do 
miligroso xarope do Alcatrfto e Ja -
taliy, e aeho-me hoje completamen-
te curado. 

Faço esta declaração em benefi-
cio de todos os qne buscam allivio, 
em transes de tão afilia tivas moles-

A . L B I T B M A I A 
Rua da Praia, 159—Ni^heroy. 

a dnzia o fioíooo o cen 
to do medicamentos 

homortpathicos sortidits a escolha do 
vomprador, em vidros de ciystal 
oorde ou âmbar. Pharmacia HomrB-
paihica. F . Dutra—Rua do Rosário,n 
a A. 

AlTccçSes cathurrnm 
São prciitmciados na transição no 

inverno para a primavora, manifes-
tando se por Eucctssivos espirroe, 
ccpiosa mueosidade nasal, calor, 
oppressão e dôr de peito e pros-
tração, cujos symptomus devem-se 
combatei-os com o Xanpe Anti ca 
(harral Cardut Senedictua, do phar 
maceutico Uranado, pala evitar a 
generalisação da bronchite, a toüne, nt 
catarrhot eapenm > i s difficuldade da 
respiração ; casos cm que 6 muito 
Indicado e preferido em todas as 
idades, o Xarope Anti catarrhal do 
Cardns, pela sua valiosa acção tô-
nica, balsamica e expeetorante, to-
mando se como indica o prospecto 

Pharmacia e drogaria Granado' 
rua Primeiro do Março. (2..) • 

E l i x i r BI. M o r a t o 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphiíis e hu-
mores syphiliticos, como nnnaa se 
viu: soffreu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato > quo se vende na 
rua Direita, n. 1, a largo da Bé, 2— 
Casa Baruel & C . - ^ S i o Paulo. 

Pharmacia Honuropaíliica 
P . D U T R A 

Rua do Bosario, n. 3 A e Baruelà C.— 3. Panlo 

RICARDO NASCHOLD & C 
Avisam aos seus freguezes que se 

mudaram para a rua Brigadeiro To-
bias, 108,(antiga rua Alegre). 30—29 

F A Z E K T D A 
Vende-se uma liora situada e pro 

i xima a enta capital. Informa se í 
rua de S. Bento, 34 A. 15— 

Club de Mcycletas tfcJM0MRCH,5 
P r e s t a ç õ e s de I 5 $ 0 0 0 por s e m a n a 

N o d i a 6 d e a g o s t o e n c e r r a r - s e - á , a 
i n s c r i p ç ã o p a r a o s e g u n d o g r u p o , p r o c e -
d e n d o - s e a o p r i m e i r o s o r t e i o . 

X J I S r i C O A G B T S T T E 

OSWALD EVANS 
BÜA DIREITA, N. 55-C 4-2 

I M P C 
R u a D i r e f i a 

SAÔ 
REGTA 

Largo da Sc 2 
P A U L O . r«r» a ••••vtr.o-v mir* i 

MILHO 
l.a qualidade, preço sem compe-

tência. Vende-se á rua 25 d e Mar-
ço, 196. 6—5 

Correias nacionaes p a r a 
MACHINAS 

4. «Io mais baratas e qualidade 
superior áa extrangeiras. Em to-
das as «asas de machinaa e na fa-
brica i rua da Quitanda, n. 14. 

15—4... 
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A's 11 e mela 
O SEGUINTE] 

Mngniflea guarniçáu de canolla 
riré imassiça), ornada c tm superio 
res espelht s de eryt-tsl bbeau té e 
niarmotes de côr cinzenta conten-
<lo l s teguintes prçat. : b .nito leito 
para cas^l, dnas li nitas liancas de 
luz, soberbo guarda-cs- ms e rm 
porta de espelho hiseauí, magi.i-
íico guarda-vct«li<lun o <.],lí<u', tt i. 
lette com dupla marraoro. C^mas 
franec-zas com lastro de arame pnra ' 
Cusal e solteiro.", Iavatofi.js ccm 
mármore, guaruiçõ!» de t r a l h o ea-1 
maltado para o mesmo, c trias para | 
crt-ançtiH. rommodas, cor',:' ad<, ren-
iladu e rupula, cortinas < galerias, 
mesa redonda de mcei.-i.o, para 
centr<t, mesas c m p<5s t meados 
para jantar, 19 mesas r r ondas de 
mármore com pé de ferro, cadeiras 
au tiiacas e ameilcauas, guarda-
lou9as, gftufda comidas, louças, ma-
chlna Hioger para costura etc. 

Uni kellim i-merieano c seus per-
tences. 

tlm dito mexicano. 
tlm il ito nacional. 
Üm dito ft hesianhnla. 
Diversos arreios pata rarros. 
Magnífico cofre de ferro a prova 

de f< go. 
H ó j ê 

QUINTA-FEIRA {llín 
4 do corrente 

A's .11 e taeia 

DE 
Excollentos moveis de oanella, 

oloo, vinhat ico e austr íacos, 
quadros , f inas oleographiaa, es-
polhos p a r a sala, tape tes aval* 
ludados, cor t inas e galer ias , 
relogios, louças e mais obje-
ctos precisos em u m a oaaa de 
familia. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
•UCTOBIZADO 

por um áistTncto negociante desta 
praça, venderá em franco leilão 

A M A N H Ã 
Sexta-feira, 3 do corrente 

A s 11 E MEIA II0RAH 

A' ROA BRIGADEIRO 10BIAS, 3 9 
O seguinte : 

M.gniu .a mobília de medalhão, 
tendo apsentos e espaldares de flua 
palhinha para (ala de visitas, boa 
cadeira com balanço, grande tape-
te avellodado, superior espelho, 
ltons quadros, linas oleographiaa, 
mesa redonda para centro, cortinas 
rendadas com galerias, lamiteõea, 
enfeites etc 

DOU MITO RIOS 
Bi ns leitos francezes para casa-

dos e solteiros, creados-mudos, toi-
lettes com rlnplo mármore, serviços 
para os mesmos, guarda-v<;stido8, 
ecnimodas coia pnchadores xtickela-
dos, camss c«m grade para criança, 
cabidcs, meíinhas redondas, lapet«s, 
enfeites, ftc 

GABINETE 
I5or mobilia austríaca com 17 pe-

ças, optima escrivaninha, estante 
envidraçada para livros, quadros, 
tapetes eto. 

SALA. D E JANTAI! 
Solida mtsa elastica. bom buffet 

em dons corpos, guarda-prata, guar-
da-comidas, cadeiras austríacas, re-
1 gio de parede, quadros, louças, 
poreellanas, crystaes, lampeões et«. 

Diversos lotês de objectos para 
c< zinha. 
Vendas f r a n c a s e a 

todo o preço 

Sexta-fe i ra , 5 do corrente 
A'S 11 E MEIA 

RUA BRIGADEIRO 
J PKLO LEILOEIRO 

, l a re i ra Campos 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Vendas a toilo pr<-ço 

PELO LEILOKIBO 

Moreira Campos 

VímloU'!) 
qnaai novns. 

O phonographo de 
r<tj?erti. rio novo, e o 

P h o i i o g i a p í i O 
C asBa» duas machinas 

Ide mais actirai 
e mais assimilaveHiil 

prCTtnraçÕPS antisepticasl 
elogiada» para curar a s | 

Dooncas 
da3ÍIASURI?áARIAS| 

rl • LACR0IX.7fi.r.du rhaií«"Hl'E«u,Hrll | 
• IPOBIT^ 

• J« UÍTOGÍS ÜJ EtUJo «• S- Paulo | Erljson, kom l 
oinomaío«ra- . 

pho, com pbotogrBpliias f.nimadae.-' 
Tratar com É t íE ÍON. I 

R u a d a B ó a - ¥ . ' i í a | 
JJlotel .fardlnclrti) _ 1 K^gOCÍa i l t eS 

Em Mineiros, EstáiJo át S, Paulo * ai»™.6B 
Saverio Hanlilli, hábil li.gtifltoiro. ^ j y 0 ^ , ' l a d u T do mercado grande 

com ruf ía lha de ouro o r Buenos- , E 3 l ' g n c i a f„ rnoee : famílias de 
Aires e íaedallia du prata em Ha- ^ c ( ) l o n u g ) l n , m a S j operários, artistas 
lerr.o. emiirefndos, «te., eom toda aetivi-

Garante se o trabalho em qual | (1rc»c « p r o b i ( i a d e , medianto modi-
qner artigo neste ramo. commissão. 16-K"» 

Especiali dade em " 
psyptH complicadas 

Aos srs . fazendeiros 
e i n d u s t r i a e s 
AGENCIA de Col 

lotações á rna Lourenço Oneceo 

morteiros 0 
r , - 3 O gerente, Orlando jVirolini 

AS VERDADEIRAS 

AMERICANAS 
Com estas maebinas, qualqner pessoa poda 

aparar com perfeição ob cabeUos e a barba, 
em diversos tamanhos. 

Báo indispensáveis em localidades do inte-
rior do Estado ondo não haja IlAUIlbUW» 

A c a s a H u s s o n 
Recebe sempre dírectamente grande quan-

1, 2, 0, HO, assim como molas tidade, de ns. 
para as mesmas. 

Far-se-á differença 
.dúzia: uma 26$000. 

de 20 por cento para 

DA 1 5 - 5 . -

C a s a J H u s s o n 
Rua S. Bento, 34 

Eduardo 



J J 

; 

O C O M M K R O I O D E S. P A U L O 

N» mUqío d e Itaicy Tendem-»® 
• e m e n t e i do Cat ingueiro superior 
• WtXMX) o lacoo de 100 litro». 

Deapacha-s* | » r a qualquer ponto 
da entrada de ferro a 'piem o pedir 
• e n v i a r a reapeattva imporlauci»! D u t r a , 
adeantadamaute. | 

R u a 

m A BANCARIA 
Rua General Carneiro, 

A n t i g a J o ã o A l f r e d o S ã o P a u l o 

J . B T J C C O L O & C . 
Compram e vendem moedas de qualquer nação , | 

B e n u a e t t e r a d i n h e i r o p o r c o n t a d a t e r c e i r o s p a r a 
t o d o s o s l o g a r e s t i a E u r o p a 

F a z e m • s e r v i ç o d e s t í b - a g e n c i a e q u a l q u e r 
o p e r a ç ã o c o m m e r e i a l 10 4 

" R u a 15 d e ff o v e m t a o , 5 6 1 
C e n v i d a n t - s @ a s e x s â i a s » f a m í l i a s e a o 

p u b l i & a e m g e r a ! p a r a a g r a n d e l i q u i d a 

ç ã o d e t o d o s o s a r t i g o s p e l a s n s f e i o . 
(Até 31) 

Ghristia nn Webendocfer 

comprador. 

o cento do medi-
c a m e n t o s h o m e e -
o p a t h i c o a , « o r t l -
d o s , a e s c o l h a d o 

P h a r m a c i a H o m o o o p a t h i c a 

l l ó r < l e d e n t e S A B A O R U S S O 

10 
Itaiay, 16 da jnllm da 1H!W, 

« 16». a «».l K J. Arnujn <ê C. 
d o R o s á r i o , 3 - -

A Mina dn plianuafenUeo An-
drade i Vi queima a booca, daatnfa< 
eta a «>Dwrv> o . dei.tu» e ia flou-
givaa, t nua ii» áórrt «mm rrt» H'i 
•41 mnun ilr â minuto*. A' »<" <a 
era tuilaa a* phanaa . laa Dei»" . to : 
1'iiarmauia doCaalor.—Vidro i»'«»). 

(ato UU) 

">00:000*000 
Sabbâdo 

; , o o : 0 0 0 * 0 0 0 

i>abbado 
soo c o n t o s ^ - X 9 X % X m x m X * X * X 9 X è 9 X m X 0 X M X * X < + > s ° o c o n t o s 

Paga-se o dobro se houver transferencia 
— Grande e extraordinaria ^ 

• i 
? 

EU-« 
c o jOTERIÀ D i CA n n DERAL C O 

fera 

I 
I 
O 

CET? 

t=— 
t = > 
C=J 

t a c ! 

c o 

I M E G R A E S Í N T E G R A S 

5 0 0 : 0 0 0 $ © 
fifi 
i a s 

E X T R A C Ç À O I 3 X T F A L L I V E L 

Depois de amaiiliü 
S a b b a d o 6 d e a g o s t o d e 1 8 9 8 

_ _ C O L O S S A L L O T E M * j f c ^ 

5 S 5 Ò ^ © 

© 6 • 
m • 
m 
o 

o o 
t r t 
t E 3 

• 

2 finaes! 24.597 prêmios! 2fmaes! 24.597 prêmios! 
O s b i l h e t e s e s t ã o a * v e n d a n a A g e n c i a G e r a l , a * r u a 1 5 d e K o -

v e m b r o , n . 2 A . ( 

m m m ^ m m m & i . 
C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 3 

E i s f e e ç o t d e g r a p h i s o "SRISSONB" S . P â O L O 

Paga-se o dobro se houver transferencia 
500:000$ 

Sabhado, 6 
A ' s 3 h o r a s 

fOSSE-CATARHĤ  
iNSOMtiíA 

«WOS 
Ssbfedü, 6 

A ' s 3 l a o p a s 

M A H i V I M I O H A KHHKXfclA 
rWABAOA ro» 

J A I I M C P R A D E D A 
Apftruvaila p*l« trma Jtinta 

H y g l e n e P u b l i c a d a C ò r t o 
tnnnmero. attoatailoa de medico 

diiiUnotoa a de pe»»oaa de todu o 
critério elte»tam a precouiaam o 
HAllAO BUKHO para ourar 

Qnelmadnra*, Kerralr laa. 
Dar th r cm, Kerime.itos, ba rda i , 

Cliagan, Buga», 
Dôres rhonmalica», Idem de cabeça 

Ex|>iuhai, Empigoni, 
Pannos, (.'itapus, 

F.rupQf.ni outaneaa, 
Morduduraa do in^cctoa venononen 

••to. et9. 
Uomo agM do •toi lotto, rJlo in» 

pri-oiavei» 11(1 «li •<« ptnpr!(>d»d>;». 
FriT<uU da UkU a eatihiiaidatio, Liio , 
•íj aformocf:a o rj/ronca a pplle, n a 
tituindo lbc a ulvu a e micitv.a j r 
didiut. faif i ido de* ippa~ecet a* 1 

piuIiaH, cravou rte., eomo — unada 
qnotidianan.))Dte forti.']"a a rinta 
" -nra aa dóri» o inflab.maf^oa d o-
lboe. . 

Como npn» drnliírioi», « n-.ipei ioi , 
a toda» Bit' liojo conhecidas, lmrquc, ; 
altim de alvejar ob dente», foriitioi 
a» Ken«iva«, «ura frriilM, inllam • 
mavúeh e dure» de <Ient>-a. 

O HAliÃO KUfab' , quer llffulo 
oomo reCiedir», ntjer r»n n r/i.na de 
• toilette») 6 tima necca>ld«>t6 c u 
rica dn (Hmiüa. 

I'ara <m i-r». furendtiron o SABAO 
ISUttaO é de uiua utili ladf ilu. ,on 
wt; longe doü rcetirm)* medicoa, 
tfete preparado ó <#o nci proveito 
[nealcuIiTol. Arí'ni o attestn a 
ntralidade di a ars. Atlsadeirui. 

Kiicontrn-io á vimda nft drogurla 
B a i - u e l A c o . 

ú 
LA VELQGfê 

navioazione i t a l i a k s 
O VAI' tl 

Rio de Janeiro 
par t i rá de Hantoa no dia i de agna-
to, p>ra Oenova o Napoleu, tocando 
no Ki", I'.abia o lVruambnoo. 

Ea te vapoi f i . t ru no p< r to de l ie 
«ifa 

l.a cKnío para (TenoT. f«. 
1 a • 

a.a 
a.a 

NupoloM U, 
< Oi l*. 
* Na]K.lca tá. 
< Man- ILa f«. 
«Tureellttnnfa. 

O v a p o r 

4(X> 
l.ti) 
8'J 
Í 0 
!*l 
M 

p a r a t n e n i n o a 

D E I A T E ' I I A H M 8 S 
1 liom psircllio de tirim iurle^ 

per .-.som) 
1 superior purelho de boani-

t e a i r a , p«r iõskkh» 
1 linde parelho de brim lmin 

co, por 10MQ0 
1 exc< llente pnrclho p»ra eol-

lesfip, por SSOOO 
1 |KirlWtii [ireto especial, puru 

luto . por. . . . . . . lõWflO 
Ternos completos, dc brim, até 10 

mines, vários preços. 
Sobretudos, suspensorlos, lionets, 

i'iinilsns, meias e lnibudures pnrn me 
nino, 

Toiliis :is rnzendas dns ronpns sãd 
ntolbodi». 

Encontrii-se ilc Ilido irnuide sorti-
UK-nto, na casa espcclnl em lotipas 

j p:iru tnciilau» 5—4 .. 
•M 

0 fl-Raa D i r e i t a — 8 
(Aclunl rim riorinno Peixoto) 

X A R O P E m m ™ F Ü f S & E T 

n C t L N » AU C I. 
Pft$IS -̂ ccusasí ûAtgi-<itt 

PUBLICO 
m Hisua m m 

DOH 

D E raiLí» 
O V.t VU'» '-'fflf.s.-srt P.VWAZZOri?!, (jce tanto 

" •"• paias s.tis B r t e l l n 
•nn fi í i m u r i "i h-J > i ^tj^ *inftfoni do 
« u t o r n » " e ds ' i ' 1 i". •: • 

Bate " " «nau c n t l M e ) t m l t i i , «omposto 

rto «or.n a SrtliWl-» niait( çrwlíwu -no pi Ar " \n VÍH indifia 
da «orno aperitivo 

u s í i c j o s IMPOB.TADOB.ES 
PF.T.O 

Estado de S. P í i u I O 

R. Senador Queiroz 15 
S â L O ' P A X T I L . O 

Theatra Polytheaisaa 
TMPRESA M a n o e l b a l l e s t ê r « S 

'."•JBCW.™* 

Em vista da grande reforma em que 
passou nossos armazéns, prevenimos ao 
respeitável publico que temos d'ora avan-
te sempre em exposição, grande quantida-
de de ferragens, louças esmaltadas, tintas 
e miudezas etc., que fazemos presente-
mente um grande baratilho, por termos 
grande stock de mercadorias. 

Um João Alfredo, 59-Â 
tifiÂRTELLÜ DE OORO 

P A S T I L H A S 

1)E 

0UAIA00 Cwü 

«—4 

# 

s 
X 

K 

r rzgyvnrt&TBZZTz-jrrnr - tzszrm — * | 

The Fkiiix assurance Gompaisj i 
O P LON!>OX I | 

(' rpipunhiu n 'J erretfrrs contra fogo) | U 
r i NI.' AH' IM IT"'2 : « 

• - rsãttu H 
Kh* ('r»uiv»nübio q i v «••"• ni.a IKIanoímdo | 

in o. jú tom »|}.i> do 111 20 0 0(KK) | 
cio üinintrow. • ft'ot>tú» fTfçnrnf.- «r.nirrt fngo a M 

I i»cn,i«»n uioiUcob, iu Ininilr» (hirjmos • .lusa- p 
j dv* p»'k» rui ». S aokkcia: COMÍ'\nh;A LUPTMN j g 

ü 41, rua Coíbí is I í ^ r s i ra César, a. 41, sobrado 
(Antiga Ae S. Br. 'o)—São r . in l • 

Aclia-ne no juízo de pnz ilc 
Villa 1'iiriana, e depositado em 
mk> par t oclar, uai lmrro de côr, 
peUo di. r,.to, do nu ii> para bni io , 
igncrui-díi-fco qr>em o dono 
1'ttKO auiu.ii i j inm B« jirgai" cem 
dir ito ao referido uuirr.ul, compu-
re^a naqui lie juízo, munido de do-
cumeuto duiauli- o prazo de 
üU diris, a coptnr de li< je. 

Villa Muriana, 30 de julho de 
ISj1?. ' 2—2 

B o a f a z e n d a í b C r i a r 

D Ü C H E S S A D l G Ê N O V A 
1'artirú dü Kio de Jane i ro no dia 

7 de br '«to diroctaniLUte ]>ara 
M n n t c v í d é o 

r B u e n o s - A i r e s 

O VAPOK 
C i t t ? ^ C T . 1 

Í j a r t i t í áè S i n l b ' "n dia 17 de 
o£.>t'> para 
G Ê N O V A E a . U P O L E S 

tocando no Kio de Janeiro. 

O VAPOK 
e n r á o s m i m 
Imitirá de Suutcu no dia l!l do 

Afronto parn 
jlOXTKViní'0 .E Bí KNOS AIUES 

DÜCHESSA Üf̂GENOVÀ 
F í r t i t * do Jtio do Janeiro, co dia 

82 da bõosto d i r e t a m e n t e para 
OEHOVA E N Á P O L E S 

ü ^ U U U ^ t i â 
A «ompanlua fornece »onüüe;?ío 

grr !nita pa:a L o n i j aof sra. p n ; a v 
j e i ro s o attufc út^agoiid. 

Vmdem ae poas - . ia* pan . as p r t a 
nipaes títlr » '1' t.i«ü'i om&ia capl-
Uct-, eúíiipéss. . , , 

BILHB1! ) D3 '1HA.WA.DA- Oi 
;ob da«oiaptuhia «ii>i VcloíS» Te. -
dom paueivser.o do vlac^o, do G e 
nova oa M&fuies, pa ra P o r c a m l n a o 
Bahia, Vist.orin, toso do Jane i ro a 
B»nto» •xitp. roti. 

1'eC'lo a Com^.nrl •» «Lt, Velo«e» 
de t ld ldo <ibj « níe* d6<ftitnl » ' p 
m i t.eaoto, »lén» <>•;:• p a q u e t e ! 
dn ür l ia dt j í t M l , «... r<o jib í f j « 
dp J í i c i r o , ','iti"i> ii - ' ;<\ de ( i e ^ o r a 
AC IUo a» , a u i .Ssa d o 
fiío oi > ols a Iítto, i.s F«ai 
gr»riJi!pa»;r!«e6 -..AVOIA» P axsbiva-. Os ufcesa» ds Oosapa 
' íuj» ' (jo Vftlosf.. vandfiK. ;i:-2!(jati •le «*»«k-:jj ãii•!•>•• i j ir iffidia «r,9-
£vnda «iufraoe, do ,úu l' volut, « c ã 

| " íto. *OB) 
« pt!U-> àt CKi 

P>J7B íieVD, pi-1 ... f 13)-ÍS nfor , 
MKÍW 
A A i a s v t n T -7 T D f l l C 1 

O w i í í ^ i i i w l fâ 

Rua doCsi2iDBício,i1*S. Paola 
Min.t.Ui> Tr»ht >•' dc Sanlo 

% 

< 

Vende-te urna b ô i f. z r n d a d e j 
criar, biiuada n.t • do Clia-1 
piiduo, termo da cidade Franc», 
nesto Ef.tndo, com üUC ilqueirea de 
campo " eultur», d vi ido l .ga l -
mente, ltoiia :.ĉ -.í'.• 1 innito boa 
CBHa de moradia, bor.» eurraei", pns-
tngona excel leut i t , rico p inar, 200 
cubecaB de B"do, sendo t ü vacca-
de criar, iilfinmns do ri-.ça, <( r pre-

o e condições vant&jofciauimas. 
Tudo giirantidc. 
Trita-hfl com o corretor Eatevam 

Ebtrella, m a lã de Noven:brn. Vi. 
10—7 

LIVEKPüOl. , ) i ! ! ' M L 
g t p q And Ri?" P í o l -

Di i Idliü 
» « f , r- f n !íf!i 

S S O H â y ^ A N N & M E I S S N E R é 
W Especifico contra a intluniraação da garganta (angina, larinBytc) ^ 

X D E M T I N A X 
j í Excellente remédio contra as ílóres de dentes. 5". ® 
a * 

A' mula em todas ae drogarias e nas pharmacias.' 
l i f f f ' 

ANEMIA, FRAQUEZA, COr<VALESCEIMCIA. 
EXCESSO do TBAüAUHOouNEUBASTHENIA.FEBKEdosPAIZES, QUENTES 

ATFECÇÕES do CORAÇÃO, so coiadoi com tapidca pelos 

V I N M O o u m m 
10 Medalhas de Ouro 
2 Medalhas de Prata\ 

TONICOS BECGKSTITUINTES 
Qulntuplleandn as forcai,. PODEROSOS REOENERADOBES. DIGESTIVO?, ESTIMULANTE 

Dcpnsitarios Pin e- 1» w r . o • J . A M A R A N T 3 fe O 
^ H B B B M M H B I 

G R A N D E S U C C S S S 0 D A i i # | f 

C e l e b r e c o m p a n h i a e x c e n t r â i t a l i a n a 

D E G M N D E M V I 1 3 Í 5 D 2 

R e a e s i l l u s i o n i s t a s 

P I C A EM SEU GEiíERO P V M 1 4 PELA EUROPA E AMERICA 
D i p e c t o r - p p o p r i e t a p i o o c n l e b p e a r t i s t a 

C a v . C f e s a r l W a t r y 

Espectaculos elegantes e de grande novidades nunca visiosnoSrasi! 

U l t i m o e s p e e t a e i i l o l 

Ppogpamma intepessante e novo! 
H o ' e o C a ? . W a t r y p r o m e t t e g r a n d i o s a s s a r p r e z a s ! 

A s s o m b r o s a s & e & a c ô m i c a e m y s t e r i o s a 

N o v i d a d e F i m d e s é c u l o I n c p i v c l 
Hoje o ciiv. Watry pede ao respeitarei pubiieo vir 110 theatro miiniilo 

dc 2 i-al.eçiie porque nina elle a fará desapparecer. 
P e l a u l t i m a v e z 

Um parto no Chapêo 
O u l t imo succesao n a E u r o p a ! A p h a n t a a t i e a e maravi lhoBa 

G A M A R A A M A R E L L A 

w «na h ks® fgssp 
M A D U R E I R A 

O ac-eio, a eleganeia e o luxo deram mais um passo no 
progroaso com o descobrimento da 

Agua Florida Madureira 
Expcr imentae a Agua Florida Madureira, pulverisne um pon 

co delia DO leneo o terei~ um bouijnet das muis csaolhidas flóres 
DespejBe a pequena quantidade do nnia colberiDha em nina 

bacia d ugua, lavae o rosto e verois uni Unido delicioso peroorer 
o corpo, deixando-vos numa lunguidez suavissima. 

Como cosmético, dá ao cabello um aroma delicioso, destróe 
a aaspa e impede a quáda. 

(Juereis ser hella, espiriluosa e admirada por todos ! 
U-.iie a agua Florida Madureira. 

aokstks km s. paulo: (até 12 
3 F » . V a z d . ' A l m e l d . a 

N . 7 R U A O O R O S Á R I O , H , 7 - S . P A U L O 

0 a ^ a m e f a r p a d a 

ümutâmisbÀ 
w/tmmwBymiMivmnnimavKmBXTi/m 

MARCA CABEÇA I)K ÍNDIO 

E ' « roais f s r í s o o i n a i s b a r a t o i i a r a c s r c a r . 
txn m m M m B 

Ú n i c o s i m i p o p t a d l o p c s 

H u a c i o C o m m e r c í o . S 

4 S 0 0 0 ' R S . 

a 

UBnui _ , i l i l lulil w <;! 
Servlei. de passiüreiriw pura SOVA» 

Ydii tv: Uuiíou. (íalileu 
llevelltis, 0'.be;n e Wordsworth. 

EH m (g. ÇI 

Snhirá no dia 4 de ngosío « ura 
Bshia, F * e P K a s w h M C O e 

K T o V £ 3 ; " i r o r K 
E-pte paquete prooorfriona aos pas-

sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo iueit i .o c criada 
viagem mais rapidp que via Ingla-
terra o sem os inconvenientes da 
baldeaçlüo. 

Becebem-sepassageiro» de l.« o 8.» 
elwí-se. 

E.--te pnouota <5 i l luminauo á lnz 
«le<ítrioa 

Pura «arga, com o correutor 
W l í . Mc. N i v e n 

Eus Primeiro de Marco, W> 
Para paar<a.jt r. - o üíiiís in forma. 

õ:.'3, com os u;jc ' e t 

Uüüm i a g f í ' ^ â 0 . L D 

KUA 1)ÍT Mi j jÇO. iS 
It io do rir-.r-

.vi;! ii 

Í ' V . HTEAM 

0 « i 

o rACiuinu i^di 

Orcana 
B A H I A 

PERBTAMBUCO 
L I 8 B O A 

COKÜIT5TA 
I . A P A I . L I C E 

E L I V E B r O O L 

depois da indispensável demora. 
Lovn parsagoir i s e pritsoi-a.Be 

gnndo e teMoijra «iastie. 
] V E a n i X c i l 

Harabnrg-Südaraerikanisehe 
k l i i f f a h r t s — G c s e H s c h a f ! 

S . F a u l o A g e n t c r 

D a m p f 

D E 

O metro de narja de pnra lã infestada cCres diversas. 

Â 8 $ 0 0 0 r é i s 

A T I D I E N C 1 1 
P r o c e s s o c i v i l e c o í í t m e r a i a ! 

_ . _ . , , , . Reciilamento n. 7íí™ de 18Õ0, coiniupulnii» e aiinolado setrundo a liiris-
moderno» P , " a " " '' * * prudência dos trlbunae», pelos ad,«gados 

0 F F I C I M m C O S T U R A E i s g e f í i o E g a s e A l f r e d o P n j o ! 

D i r i g i d a p o r I W m e . E l e o n o p e h á b i l c o n t p a -
m e s t r e f r a n c e z a . 

A u P a l a i s Z t o y a ! 
S. Paulo—Rua de S-Bento, n. 64—S. Paulo 

. W < |9 ) -

P R E Ç O , 4 $ 0 0 0 

V e n d o - s e n a flrande L i v r a r i a P a u l i s t a 

M B I . I . I L O A 

Rua de São Bento, n. 65 

O MAOKmcO K SOVO VAPOR 

Ciip. vou Ilollcn 
Bahirá no dia 4 d» egoíto para 

o Eio, Bahia, Lisb6a, Kotterdam e 
Hamburgo 

Freço da passagem de 3 a classe, 
para I.isbfm, ÍHOSÍKX). 

Ente vapor não 6 i lluminados a lnz 
electri»». 

Todos estes paquetes levam p<w-
«.geiroa para as ilhas (Ijs Açôre* 
Madeira otc. 

Farn patsagertr r maü informnjtítt 
Í)J %.cnitt 

b i « d v i i t ü t t i o ü a t < 
15 —11UA D A Q U I T A N D A — 15 

S. Paulo 

Oi 
O SJ.HVKTH IJiOl.B.7 

; ei-perado >1u Knro-
ã \ f ' ' f P a ^ n p di'( de 17 d e 

li gosto datará pa ra 
M O N T E V I D É U , 

PTJK'f A A P E S A S 
E Y A E i A B A I S O 

depois da indijpoDsavel demora. 
Es te paij-ioUi recebo pa , ' ,ageiroi 

de p H n H t >?i'iinda e tera. ira clas-
se para o B i 1 da F ;» tu 

V i rho de tirá,-., fornet id ' erati» 
aos passagoiroB f»a to.J.vs w «litsoa 

Os paquetes dt>sta linlia *&<i illn 
mir.aUos a l~iz o iec t r l . s 

r » s i v b w i ' . ' ' - o P 
' , u .U.«u , .... ...... . . . . i l M 

WILSON, SOXS & C., LIMITED' 
l laa do Bosmrlo, 13,—», Paulo 

t 

aba 
J o ^ v l 

' seer 
Sobrl 

To 
admlt 
•r. 

Ag 
Pai.Id 
p«WK 
J M 
V l ^ 

t H 
Jonio; 

CA 
K8l 

•oel 
DC 

Leite] 
TA1 

lista, 1 
FA3 

n«tel | 
.VAU 

TE AI 
BECO 
«lie Bi 

* ara 
«adu -

V i l 
fão da 

KIO DES, 
BATAI 
I)<» «] 
COM»! 
BAXH 
t'AS, 
f i r à 

«nLL 
Binirent 

A 
O goí 

Peixoto 
lento e 
ca toda 

Nenlri 
é uma 
da na 
Licj 

À ad 
•d-üu Esti 
ÍI<í e 6 
civilisad 
Atnerica 
p re nas 
In tranqi 
loções 
mentos 
sor te q 
noru ij.i _ 

Hondo 
republico 
cia já co 
ver no ro | 

A !õ d 
•dr. Pradi 
miu o ( 
pvesident 

, pular, 
k Em sot 

I o , que a 
novembro 
proteBto 
d a repub 
d a dictail 
nal o ea 
monarch i 
produziu 
•convencei 
•que a fór 
ger pnra 
.firmada 

que a 
menor rei 
i 'endeu-se 
rtivolta re 
4.°, que 
a todas 
5.o, que a 
naz do ni; 
encerrou 
mentos 
6.°, que 
gimen de 
dade e de 
da justiça 

E m Bet 
P r u d e n t e 
dade; 1.», l 
da Armud 
1H03, foi ro 
2.", negai 
sr . Floriun 
uma dictiü 
r a n d o que 
mada na 
firmando 
pe tua no 
cer to qu( 


